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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

TERMO DE CrÊNCIA E NOTTFTCAçÃO

CONTRATANTE: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

CoNTRATADA: SPDM - ASSOCTAÇÃO PAULTSTA PARA O DESENVOLVTMENTO DA MEDTC|NA

CONTRATO DE GESTAO

PROCESSO DE ORIGEM Ns 001.0500.000019t2017

OBJETO: Operacionalizaçâo datgestão e execuçäo, pela CONTRATADA, das atividades e serviços
de saúde, no HOSPITAL DAS CLIN¡CAS LUZIA DE P¡NHO MELO, em conformidade com os
Anexos Técnicos que integram este instrumento:

a. Anexo Técnico l- Descriçäo de Serviços
b. Anexo Técnico ll- Sistema de Pagamento
c. Anexo Técnico lll- lndicadores de Qualidade

ADVOGADO (S):(.)

Na qualidade de Contratante e Contratada, respectivamente, no termo acima identificado e,
cientes do seu encaminhamento ao TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, para fins de instrução e
julgamento, damo-nos por CIENTES e NOTIFICADOS para acompanhar todos os atos da tramitaçäo
processual, até julgamento final, e sua publicaçäo e, se for o caso e de nosso interesse, para, nos
prazos e nas formas legais e regimentais, exercerem o direito de defesa, interpor recursos e o mais
que couber.

Outrossim, declaramos estar cientes, doravante, de que todos os despachos e decisões que
vierem a ser tomados, relativamente ao aludido processo, seräo publicados no Diário Oficial do
Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, de
conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n

padir de então, a contagem dos prazos processuais.
70 , de 14 de janeiro de 1993, iniciando-se a

säo paulo, Åt 3 de de 2017

CONTRATANTE

Nome e Cargo: Dr. DAVID EVERSON Ul ETÁRIO DE ESTADO D

E-mail institucional

E-mailpessoal:
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Assinatura:
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CONTRATADA:

Nome e Cargo: Dr. RONALDO RAMOS LARANJEIRA - PRESIDENTE

E-mail institucional: presidencia@spdm.orq.br

E-mail pessoal: laranieira@uniad.orq.br
-'/'

Prof, Dr. Gaspar de lesus L. FÏl

Assinatura Diretor Vice Presidente da SPD
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(.) Facultativo lndicar quando já constituído



SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Contrato de Gestão Modelo para serviços hospitalares, exclusivamente ambutatoriais e outros
tipos de serviços excluindo-se laboratórios - aprovado pela CJ no processo

nt01/0100/000.366/2006 - Parecer CJ/SS ne 676/2016.

CONTRATO DE GESTÃO

clv PROCESSO Ns 001.0500.00001 9t2017
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CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DE SÃO
PAULO, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO
DA SAÚDE, E A SPDM - ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O
DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA QUALIFICADA COMO
oRGANTZAçÃO SOCTAL DE SAúDE, PARA
REGULAMENTAR O DESENVOLVIMENTO DAS AçOES E
SERV|ÇOS DE SAÚDE, NO HOSP|TAL DAS CLíN|CA-S LUZTA
DE PINHO MELO.
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por intermédio da Sec
Pelo presente instrumento, de um lado o Estado de São paulo,

retaria de Estado da Saúde, com sede nesta cidade na Av. Dr. Enéas
de Carvalho Aguiar ne 188, neste ato representada pelo seu Secretário de Estado da Saúde,
Dr. David Everson Uip, brasileiro, casado, médico, portador da Cédula de ldentidade RG
n04.509.000-2, CPF n.e 791.037.668-53, doravante denominada CONTRATANTE, e de outro
lado a SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina, com CNPJ/MF ne
6'1.699.567/000'l-92, inscrito no CREMESP sob na 903878, com endereço à Rua Napoleão
de Barros, 715 - Vila Clementina - São Paulo - SP e com estatuto arquivado no 1e Oficial de
Registro Civil de Pessoa Jurídica/SP, registrado sob ne 416684, neste ato representada por
seu Presidente Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira, brasileiro, médico, casado, portador da
Cédula de ldentidade RG ne 7.791.138-ô SSP/SP, cPF n0 042.098.49g-89, doravante
denominada CONTRATADA, tendo em vista o que dispõe a Lei Complementar ne 846, de 4
de junho de 1998, e considerando a declaração de dispensa de licitaçäo inserida nos autos
do Processo ne 00'1.0500.00001912017, fundamentada no g 10, do artigo 6e, da Lei
complementar ne 846/98, combinado com o artigo 26, da Lei Federal ne g.666, de 21 de
junho de 1993 e alterações posteriores, e ainda em conformidade com os princípios
norteadores do Sistema Unico de Saúde - SUS, estabelecidos na Leis Federais ne 8.080/g0 e
ne 8.14219O, com fundamento na Constituição Federal, em especial no seu artigo 1g6 e
seguintes, e na Constituição do Estado de São Paulo, em especial o seu artigo 2'18 e
seguintes, RESOLVEM celebrar o presente referente ao gerenciamento e exeòução de
atividades e serviços de saúde a serem desenvolvidos no HOSPITAL DAS CLINICAS
LUZIA DE PINHO MELO cujo uso fica permitido pelo período de vigência do presente
contrato, mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA
DO OBJETO

1- O presente Contrato de Gestão tem por objeto a operacionalizaçäo da gestäo e
execução, pela CONTRATADA, das atividades e serviços de saúde no HOSPITAL DAS
CLINICAS LUZIA DE PINHO MELO, em conformidade com os Anexos Técnicos que
integram este instrumento.

2- O objeto contratual executado deverá atingir o fim a que se destina, com eficácia e
qualidade requeridas.

3- Fazem parte integrante desle Contrato

a) O Anexo Técnico I - Descrição de Serviços
b) O Anexo Técnico ll - Sistema de Pagamento
c) O Anexo Técnico lll - lndicadores de Qualidade
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CLAUSULA SEGUNDA
OBRIGACÖES E RESPONSAB¡LIDADES DA CONTRATADA
Em cumprimento às suas obrigações, cabe à CONTRATADA, além
constantes das especificaçöes técnicas
referente ao SUS, bem como nos di
contratação, as seguintes:

1- Prestar os serviços de saúde que estão especificados.no Anexo Técnico l- prestação de
Serviços à população usuária do SUS - Sistema Único de Saúde e do tnstitúto de
Assistência Médica do Servidor Público Estadual - IAMSPE, conforme determina a Lei
complementar ne 971/05 e de acordo com o estabelecido neste contrato;

2- Dar atendimento exclusivo aos usuários do SUS e do IAMSPE (Lei Complementar ne
97112005) no estabelecimento de saúde cujo uso lhe fora permitido, nos termos do artigo
80, inciso lV, da Lei Complementar nq 846/g8;

3- Dispor, por razões de planejamento das atividades assistenciais, de informação
oportuna sobre o local de residência dos pacientes atendidos ou que lhe seþm
referenciados para atendimento, registrando o município de residência e, para os
residentes nesta capital do Estado de São Paulo, o registro da região da cidade onde
residem (Centro, Leste, Oeste, Norte ou Sul);

4- Responsabilizar-se pela indenizaçäo de dano decorrente de ação ou omissão voluntária,
ou de negligência, imperícia ou imprudência, que seus agentes, nessa qualidade,
causarem a paciente, aos órgäos do SUS e a terceiros a estes vinculados, bem como aos
bens públicos móveis e imóveis objetos de permissão de uso, de que trata a Lei
Complementar n0 846/98, assegurando-se o direito de regresso contra o responsável nos
casos de dolo ou culpa, sem prejuízo da aplicaçäo das demais sanções cabíveis;

4.1- A responsabilidade de que trata o item anterior estende-se aos casos de danos causados
porfalhas relativas à prestação dos serviços, nos termos do art. 14 da Lei ne 8.078, de 11
de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor);

5- Restituir, em caso. de desqualificaçäo, ao Poder Público, o saldo dos recursos líquidos
resultantes dos valores dele recebidos;

6- Administrar os bens móveis e imóveis cujo uso lhe fora permitido, em conformidade com
o disposto nos respectivos termos de permissão de uso, até sua restituição ao poder
Público;

6.1- Comunicar à instância responsável da CONTRATANTE todas as aquisições de bens
móveis que forem realizadas, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após sua ocorrência;

7- Transferir, integralmente à CONTRATANTE em caso de desqualificação e conseqüente
extinçáo da Organizaçäo Social de Saúde, o patrimônio, os legados óu doações que lhe
foram destinados, bem como os excedentes financeiros decorrentes da frestação de
serviços de assistência à saúde no HOSPITAL DAS CLíN|CAS Luzui DE Þ|NHO
MELO cujo uso lhe fora permitido;

8- Contratar, se necessário, pessoal para a execução das atividades previstas neste
Gontrato de Gestão, responsabilizando-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários,
fiscais e comerciais, resultantes da execução do objelo desta avença;

lnstalar no HosPtrAL DAS CLíN|CAS LUZTA DE ptNHo MELo, cujo uso the fora
permitido, "Serviço de Atendimenlo ao Usuário", devendo encaminhar à Secretaria de
Estado da Saúde relatório mensal de suas atividades, conforme o disposto nos Anexos
deste Contrato de Gestão;
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nos Anexos e daquelas estabelecidas na legislação
plomas federal e estadual que regem a presente
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Em se tratando de serviço de hospilalização, permitir a visita ao paciente internado,
diariamente, respeitando-se a rotina do serviço, por período mínimo de 02 (duas) horas;

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

10- Manter, em perfeitas condições de uso, os equipamentos e instrumental necessários
para a realização dos serviços contratados;

1 1- Em se tratando de serviço de hospitalização informar, sempre que solicitado, à
CONTRATANTE, o número de vagas disponíveis, a fim de manter atualizado o serviço
de atendimento da "Central de Vagas do SUS" (plantão controlador), bem como indicãr,
de forma atualizada e em lugar visível do serviço de saúde, o número de vagas existentes
no dia;

11.1 Em se tratando de serviços exclusivamente ambulatoriais, integrar o Serviço de
Marcação de Consultas instituído pela Secretaria de Estado da Saúde, se esta asêim o
definir;

12- Adotar o símbolo e o nome designativo da unidade de saúde cujo uso lhe fora permitido,
seguido pelo nome designativo "Organização Social de Saúde";

13- Responsabilizar-se por cobrança indevida fe¡ta ao paciente ou ao seu representante, por
profissional empregado, prestador de serviço ou preposto, em razã,o da execução deste
contrato;

14- Manter sempre atualizado o prontuário médico dos pacientes e o arquivo médico, pelo
prazo mínimo de 05 (cinco) anos, ressalvados os prazos previstos em lei;

15- Não utilizar nem permilir que terceiros utilizem o paciente para fins de experimentação,
exceto nos casos de consentimento informado, devidamente aprovado pelo Comitê
Nacional de Ética em Pesquisa Consentida, quando deverá haver manifestaçao expressa
de consentimento do paciente ou de seu representante legal, por meio de termo de
responsabilidade pelo tratamento a que será submetido;

16'Atender os pacientes com dignidade e respeito, de modo universal, igualitário e
humanizado, mantendo-se sempre a qualidade na prestação dos serviços;

17- Alixar aviso, em lugar visível, de sua condição de entidade qualificada como Organizaçäo
Social de Saúde, e de gratuidade dos serviços prestados nessa condiçäo;

18- Justificar ao paciente ou ao seu representante, por escrito, as razões técnicas alegadas
quando da decisão de não realização de qualquer ato profissional previsto neste
Contrato;

Esclarecer os
oferecidos;

pacientes sobre seus direitos e assuntos pertinentes aos serviços

1- Respeitar a decisão do paciente ao consenlir ou recusar prestação de serviços de saúde,
salvo nos casos de iminente perigo de vida ou obrigaçäo legal;
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Garantir a confidencialidade dos dados e informações relativas aos pacientes;

Assegurar aos pacientes o direito de serem assistidos, religiosa e espiritualmente por
ministro de qualquer culto religioso;
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24- Em se tratando de serviço de hospitalização, possuir e manter em pleno funcionamento:

* Comissão de Prontuário Médico;

+ Comissão de Óbitos;

.i. Comissões de Ética Médica e de Controle de lnfecção Hospilalar;
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SEcRETARTA DE EsrADo ot snúor

25- Fornecer ao paciente atendido, por ocasião de sua saída, seja no Ambulatório, Pronto-
Socorro ou Unidade Hospitalar, relatório circunstanciado do atendimento prestado,
denominado 'INFORME DE ATENDIMENTO", do qual devem constar, no mínimo, os
seguintes dados:

1- Nome do paciente
2- Nome da Unidade de atendimento
3- Localização do Serviço/Hospital (endereço, município, estado)
4- Motivo do atendimento (ClD-10)
5- Data de admissão e data da alta (em caso de internação)
6- Procedimentos realizados e tipo de órtese, prótese e/ou materiais empregados, quando

for o caso

25.1- O cabeçalho do documento deverá conter o seguinte esclarecimento:
"Esta conta será paga com recursos públicos provenientes de seus impostos e
contribuições sociais".

26- Colher a assinatura do paciente, ou de seus representantes legais, na segunda via do
relatório a que se refere o item 25 desta cláusula, arquivando-a no prontuário do
paciente, pelo prazo de 05 (cinco) anos, observando-se as exceçöes previstas em lei;

27- Em se tratando de serviço de hospitalização assegurar a presença de um acompanhante,
em tempo integral, no hospital, nas internações de gestantes, crianças, adolescentes e
idosos, com direito a alojamento e alimentação.

28- Limitar suas despesas com o pagamento de remuneraçäo e vantagens de qualquer
natureza a serem percebidos pelos dirigentes e empregados das Organizações Sociais
de Saúde a 70"/. (setenta por cento) do valor global das despesas de custeio das
respectivas unidades hospitalares e 80% para as despesas de custeio de unidades não
hospitalares.

29- A remuneraçäo e vantagens de qualquer natureza a serem percebidos pelos dirigentes e
empregados das Organizações Sociais de Saúde não poderão exceder os níveis de
remuneração praticados na rede privada de saúde, observando-se a média de valores
de, pelo menos'.l0 (dez) instituições de mesmo porte e semelhante complexidade dos
hospitais sob gestão das Organizações Sociais de Saúde, remuneração esta baseada em
indicadores específicos divulgados por entidades especializadas em pesquisa salarial

. existentes no mercado.
Uôa

Éöo o contratada não poderá celebrar contratos de qualquer natureza com empresas que
Eü estejam suspensas ou impedidas de licitar/negociar com a Administração Püblica, bem
ãf como com empresas que tenham sido declaradas inidôneas para licitar/conlratar com a
äl Administração Pública, e, ainda, com empresas que estejam inscritas no CADIN
9å Estadual.
Sc
o

1- Remeter mensalmente à CONTRATANTE informações dos atendimentos realizados a
pacientes contribuintes, beneficiários ou agregados do lnstituto de Assistência Médica do
Servidor Público Estadual (IAMSPE).

LÁUSULA EIRA

Para a execução dos serviços objelo do presente conirato, a CONTRATANTE obriga-se a:

1- Prover a CONTRATADA dos meios necessários à execução do objeto deste Contrato;

Programar no orçamento do Estado, nos exercícios subsequentes ao da assinatura do
presente Contrato, os recursos necessários, nos elementos financeiros específicos para
custear a execução do objeto contratual, de acordo com o sistema de pagamento previsio
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no Anexo Técnico ll - Sistema de Pagamento, que integra este instrumento;
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3- Permitir o uso dos bens móveis e imóveis, mediante a ediçäo de Decreto e celebração
dos correspondentes_le_rmos de permissão de uso e sempre que uma nova aquisição lhe
for comunicada pela CONTRATADA;

4- lnveniariar e avaliar os bens referidos no item anterior desta cláusula, anteriormente à
formalização dos termos de permissão de uso;

5- Promover, mediante. autorização governamental observada o interesse público, o
afastamento de servidores públicos para terem exercício na Organização'social de
Saúde, conforme o disposto na Lei Complementar ne. g4619g;

6- Analisar, sempre que necessário e, no mínimo anualmente, a capac¡dade e as corrdições
de prestação de serviços comprovadas por ocasião da qualificação da entidade c-omo
Organização Social de Saúde, para verificar se a mesma ainda dispöe de suficiente nível
técnico-assistencial para a execução do objeto contratual.

CLÁUSULA QUARTAffi
A Comissão de Avaliação da Execução dos Contratos de Gestäo, constituída pelo Secretário
de Estado da Saúde em conformidade com o disposto no g 3e do ariigo ge da Lei
Complementar ne 846/98, procederá à verificação trimestral do desenvolvimento das
atividades e retorno obtido pela Organização Social de Saúde com a aplicação dos recursos
sob sua geslão, elaborando relatório circunstanciado, encaminhando cópìa à Assembleia
Legislativa.

PARÁGRAFO PRIMEIRO
A verificaçäo de que trata o "caput" desta cláusula, relativa ao cumprimento das diretrizes e
metas definidas para a CONTRATADA, restringir-se-á aos resultados obtidos em sua
execução, através dos indicadores de desempenho estabelecidos, em confronto com as
metas pactuadas e com a economicidade no desenvolvimento das respectivas atividades, os
quais serão consolidados pela instância responsável da GONTRATANTE e encaminhados
aos membros da Comissão de Avaliaçäo da Execução dos Contratos de Gestão em tempo
hábil para a realização da avaliação trimestral.

PARÁGRAFO SEGUNDO
A Comissão de Avaliação da Execução dos Contratos de Gestão referida nesta cláusula
deverá elaborar relatório anual conclusivo, sobre a avaliação do desempenho da
CONTRATADA.

PARÁGRAFO TERCEIRO
Os relatórios mencionados nesta cláusula deverão ser encaminhados ao Secretário de
Estado da Saúde para subsidiar a decisão do Governador do Estado acerca da manutenção
da qualificação da entidade como Organização Sociat de Saúde.

CLÁUSULA OUINTA
DO ACOMPANHAMENTO
A execução do presente será acompanhada pela Coordenadoria de Gestão de Contratos de
Serviços de Saúde, através do disposto neste Contrato e seus Anexos e dos instrumentos
por ela definidos.

CLÁUSULA SEXTA
õõEr:ToTE-vlcÊr{cIn
o prazo de vigência do presente contrato de Gestão será de 0s (cinco) anos.

PARÁGRAFO ÚNICO
O prazo de vigência contratual estipulado nesta cláusula não exime a CONTRATANTE da
comprovação da existência de recursos orçamentários para a efetiva cont¡nuidade da
prestação dos serviços nos exercícios financeiros subsequentes ao da assinatura deste
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CLÁUSULA SÉTIMA
DOS RECURSOS FINANCEIROS
Pela preslação dos serviços objeto deste Contrato de Gestão
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no Anexo
A, no prazo
Sistema de
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Técnico I - Descrição de Serviços, a CONTRATANTE repassará à CO NTR
e condições constantes n
Pagamento, a importância
cinco milhões, trezentos

PARÁGRAFO PRIMEIRO

este instrumento, bem como no Anexo Técnico ll
g lobal estimada de Rg 865.307.460,00 (oitocentos e
e sete m ¡t e quatrocentos e sessenta reais).

Do montante global mencionado no "caput" desta cláusula, o valor de Rg 86.530.746,00
(oitenta e seis milhões, quinhentos e trinta mil e setecentos e quarenta e seis reais)
correspondente ao período de julho a dezembro/2}17, onerará a rubrica
10.302.0930.4852.0000, no item 33.90.39-75, cujo repasse dar-se-á na modalidade
Contrato de Gestão, conforme lnstruçöes TCESp 0212016.

CUSTEIO
UGE:090192
FUNçÃO PROGRAMÁT|CA: 10 302 O93O 4852 OO00
NATUREZA DA DESPESA:33 90 39
FONTE DE RECURSOS: Fundo Estadualde Saúde -Lei 141t12
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PARÁGRAFO SEGUNDO
Ao final de cada exercício financeiro, será estabelecido mediante a celebração de Termos de
lqtit_tgltçgção ao presente Contrato, o valor dos recursos financeiros que será repassado à
CONTRATADA nos exercícios seguintes, valor esse a ser definido considerando as metas
propostas, em relação à atividade ãssistencial que será desenvolvida no HOSpITAL DAS
CLINICAS LUZIA DE PINHO MELO, para cada exercício e, correrá por conta dos recursos
consignados nas respectivas leis orçamentárias, dos exercícios subseqüentes.

PARÁGRAFO TERCEIRO
Os recursos repassados à CONTBATADA poderão ser por esta aplicados no mercado
financeiro, desde que os resultados dessa aplicação revertam-se, exclusivamente, aos
objetivos deste Contrato de Gestão.

PARÁGRAFO QUARTO
Os recursos financeiros para a execuçäo do objeto do presente Contrato de Gestão pela
CONTRATADA poderäo ser obtidos mediante transferências provenientes do Poder priOl¡co,
receitas auferidas por serviços que possam ser prestados sem prejuízo da assistência à
saúde, doações e contribuições de entidades nacionais e estrangeiras, rendimentos de
aplicaçöes dos ativos financeiros da Organização Social de Saúde e de outros pertencentes
ao patrimônio que estiver sob a administração da Organização, ficando-lhe, ainda, facultado
contrair empréstimos com organismos nacionais e internacionais.

PARÁGRAFO QUINTO
A CONTRATADA deverá receber e movimentar exclusivamente em conta corrente aberta
em instituição oficial os recursos que lhe forem passados pela CONTRATANTE,
constando como titular a unidade pública sob sua gestäo, de modo a que não sejam
confundidos com os recursos próprios da OSS CONTRATADA. Os respectivos extratos
de movimentaçäo mensal deverão ser encaminhados mensalmente à GONTRATANTE.

CLÁUSULA OITAVA

-

CONDICOES DE PAGAMENTO
No período de julho a dezembrol2olT, o somatório dos valores a serem repassados fica
estimado em de R$ 86.530.746,00 (oitenta e seis milhões, quinhentos e trinta mil e
setecentos e quarenta e seis reais), sendo que a transferência à CONTRATADA será
efetivada mediante a liberação de 06 (seis) parcelas mensais, cujo valor total corresponde ao
estimado para o custeio das despesas da unidade para execução das açÕes e serviços de
saúde realizados pela unidade de saúde. Os repasses mensais poderão ser objóto de
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desconto caso não atinjam as metas estabelecidas para os lndicadores de eualidade
(indicadores de qualidade) e para os lndicadores de Produção (modalidade de contratação
das atividades assistenciais) estabelecidos para as modalidaðes Oe contratação.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

As parcelas serão pagas até o 5e. (quinto) dia útil de cada mês.

MÊS CUSTEIO
Julho R$ 14.421.791 ,00

Agosto R$ 14.421 .791 ,00
Setembro R$ 14.421 .791,00
Outubro R$ 14.421 .791,00

Novembro R$ 14.421 .791,00
Dezembro R$ 14.421 .791 ,00

TOTAL R$ 86.530.746,00
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Os repasses financeiros de custeio serão pagos mensalmente e podem sofrer descontos
f inanceiros decorrentes :

a) da avaliaçäo trimestral, do alcance das metas dos lndicadores de eualidade, Anexo
Técnico lll- lndicadores de Qualidade:
a.1. 1e trimestre - avaliação em maio;
a.2. 2e trimestre - avaliação em agosto;
a.3. 3e trimestre - avaliação em novembro e,
a.4. 4e trimestre - avaliação em fevereiro do ano seguinte

b) da avaliação semestral, do alcance de metas dos lndicadores de Produção (modalidade
de contratação das atividades assistenciais):
b.1 1e semestre - avaliação em agosto e,
b.2 2e semestre - avaliaçáo em fevereiro no ano seguinte

c) concluídas as avaliações citadas nos itens "a" e "b" e verificada a incidência de desconto
por descumprimento de metas, esse será objeto de Termo de Retirratificação, nos meses
subsequentes.

PARÁGRAFO TERCEIRO
Os valores de ajuste financeiro citados no parágrafo anterior seräo apurados na forma
disposta no Anexo Técnico ll - Sistema de Pagamento, que ¡ntegra o presente Contrato de
Gestão.

PARÁGRAFO QUARTO
Os indicadores do úllimo trimeslre do ano serão avaliados no mês de fevereiro do contrato do
ano seguinte.

PARÁGRAFO QUINTO
Na hipótese da unidade não possuir um trimestre de funcionamento, a primeira avaliação e
valoração das metas dos lndicadores de Qualidade do Contrato de'Gestão, þreui.ia no
Parágrafo 2e, desta Cláusula, para efeitos de desconto, será efetivada no trimestre'posterior.

PARÁGRAFO SEXTO
Na hipótese da unidade não possuir um semestre de funcionamento, a primeira avaliação e
valoração das metas dos lndicadores de Produção (modalidade por contrataçao Oas
atividades assistencia¡s) do Gontrato de Gestão, prevista no Parágrafô 20, desta iláusula,
para efeitos de desconto, será efetivada no semestre posterior.
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llr.qo:,-cgg_de_qualquer das sanções estipuladas nesta cláusuta não etidirá o direito de aCoNTRATANTE exigir indenização integrai dos prejuízos que o iato gerador da penalidade
acarretar para os órgãos gestores do SUS, seus usuários e terceiroä, inoepeno'àltãr"nt"
das responsabilidades criminal e/ou ética do autor do fato.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

PARÁGRAFO SEGUNDO
As sanções previstas nas alíneas e "d" desta cláusula poderão ser aplicadasjuntamente com a alínea "b,'.

PARÁGRAFO TERCEIRO
Da aplicaçäo das penalidades a OONTRATADA terá o prazo de '10 (dez) dias para interpor
recurso, dirigido ao Secretário de Estado da Saúde, garantindo-the pleno direito åe Oetásá.

PARÁGRAFO OUARTO
O valor da multa que vier a ser aplicada será comunicado à CoNTRATADA e o respectivo
montante será descontado dos pagamentos devidos em decorrência da 

"*".rção 
ãó-oO¡"tocontratual, garantindo-lhe pleno direito de defesa.

CLÁUSULA DÉcIMA sEGUNDA
DISPOSICÕES FINAIS

gLÁusuLA pÉgtMA TERCEtRA
DA PUBLICACAO
O será publicado no Diário Oficial do Estado, no prazo máximo de 20 (vinte) dias, contados
da data de sua assinatura.

1- É vedada a cobrança direta ou indireta ao paciente por serviços médicos, hospitalares ou
9{lo9- complementares referentes à assistência a ele prestada, sendb lícito àCoNTRATADA, no entanto, buscar o ressarcimento a que se iàter" o ârtigo ãã dâ le¡ nn
9.656, de 03 de junho de 1998, nas hipóteses e na forma áliprevista.

2- S9m prejuízo do acompanhamento, da fiscalização e da normatividade suplementar
exercidas pela CONTRATANTE sobre a execução do presente Contrato, a CONTRATADA
:ÎÎ:.h":.:,? prerlogativa de controle e autoridade normativa genérica da direçãã nacional Oosus - s¡stema Unico de Saúde, decorrente da Lei ne 8080/90 (Lei Orgânica da Saúde),flcando certo que a alteração decorrente de tais competências normat¡väs será objãio oeTermo de Retirratificação, ou de notificação dirigida a coruinÀinon.

3-.Fica acordado que os direitos e deveres atinentes à entidade privada sem fins lucrativos
subscritora deste instrumento serão sub-rogados para a organizaçäo Social de saúoé iôr etaconstituída, mediante a instrumentalização de Termo de Relirratifiðação ao presente contiato.

4- A CoNTRATADA .oo!e1á, a qualquer tempo e mediante justificativa apresentada aoSecretário de Estado da Saúde e ao Governador do Estado, proþor. a devoluçäo de bens aoPoder Público Estadual, cujo uso fora a ela permitido e que não'mais sejamiecessários aocumprimento das metas avençadas.
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CLÁUSULA NONA
on Til-reÞ ndöco¡¡rn aru al
O presente Contrato de Gestão poderá ser aditado, alterado, parcial ou totalmente,
mediante prévia justificativa por escrito que conterá a declaração de interesse de ambas as
partes e deverá ser autorizado pelo Secretário de Estado Oa Sá¿Oe.

CLÁUSULA DÉCIMA

-

DA RESCISAO
A rescisão do presente Contrato obedecerá às disposições contidas nos artigos Z7 a gO da
Lei Federal nq 8.666/93 e alterações posteriores.

PARÁGRAFO PRIMEIRO
Verif icada qualquer hipótese ensejadora da rescisão contratual, o poder Executivo
providenciará a imediata revogação do decreto de permissão de uso dos bens públicos, a
cessação dos afastamentos dos servidores públicos colocados à dispäsição da
CONTRATADA, não cabendo à entidade de direito privado sem fins lucrativos direito a
qualquer indenização, salvo na hipótese prevista no g 2e, do artigo 7g, da Lei Federal ne
8.666/93.

PARÁGRAFO SEGUNDO
Em caso de rescisão unilateral por parte da CONTRATANTE, que não decorra de má
gestão, culpa ou dolo da CONTRATADA, o Estado de São Paulo arcará com os custos
relativos a dispensa do pessoal contralado pela Organização para execução do objeto deste
conlrato, independentemente de indenização a que a OOñTRATADA façå jus.

PARÁGRAFO TERCEIRO
Em caso de rescisão unilateral por parte da GONTRATADA, a mesma se obriga a continuar
prestando os serviços de saúde ora contratados, por um prazo mínimo de 1g0 (cento e
oitenta) dias, contados a partir da denúncia do Contrato.

PARÁGRAFO QUARTO
A CONTRATADA terá o prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da data da
rescisão do Contrato, para quitar suas obrigações e prestar contas de sua gestão à
CONTRATANTE

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

CLÁUSULA DÉGIMA PRIMEIRA
DAS PENALIDADES
A inobservância, pela CONTRATADA, de cláusula ou obrigação constante deste contrato e
seus Anexos, ou de dever originado de norma legal ou regulamentar pertinente, auTorizará a
CONTRATANTE, garantida a prévia defesa, a aþlicar, em cada caso, as sanções previstas
nos artigos 81, 86, 87 e 88 da Lei Federal ne 8.666/93 e alterações posteriores, combinado
com o disposto no $ 2e, do artigo 7e, da Portaria ne 1286/93, Oó V¡nistér¡o da daúde, quais
sejam:

a) Advertência;
b) Multa;
c) Suspensão temporária de participar de licitações e de contratar com a Administração,
por prazo não superior a 02 (dois) anos;
d) Declaraçäo de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração pública,
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja þromovida a
reabilitaçäo.

PARÁGRAFO PRIMEIRO
A imposição das penalidades previstas nesta cláusula
as motivar, considerada sua avaliação na situação e
ocorreu, e dela será notificada a CONTRATADA.

dependerá da gravidade do fato que
cias objetivas em que ele
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DO FORO
Fica eleito o Foro da Capital, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja,
para dirimir quaisquer questões oriundas deste contrato, que não puderem-ser resolvidas
pelas partes.

E, por estarem justas e contratadas, assinam o presente contrato em 02 (duas) vias de igual
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

são pauto, Å,3 de rn0* de 2017
1

'l

prof/Dr

oirdtor
i

U

de s L. Fiìho

dA SPDM

Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira
Presidente

Everson Uip
Sec o de Estado da Saúde

Se de ocorda

D

Dovtd Ev*rson IlíP

Secrctarlç de Ëstodo r.ia SaL¡ri"

Testemunhas:
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Nome:
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oescntçno DE sERV|çOS

r- cnnncteRíslcas oos seRvlcos cotttRntRoos I ER

A CONTRATADA atenderá com seus recursos humanos e técnicos aos usu do SUS - Sistema
Único de Saúde e do lnstituto de Assistênci a Médica do Servidor Púbtico Estaduat - tAMSpE (Lei
Complementar ne 971/95), oferecendo, segundo o grau de complexidade de sua assistência e SUA
capacidade operacional, os serviços de aúde que se enquadrem nas modalidades abaixos

O Serviço de Admissão da CONTRATADA solicitará aos pacientes, ou a seus representantes
legais, a documentação.de identificação do paciente e a documentação de encaminhamento, se for
o caso, especificada no fluxo estabelecido pela secretaria de Estadoda Saúde.

No caso dos atendimen-tos hospitalares por urgência, sem que tenha ocorrido apresentação da
documentaçäo necessária, a mesma deverá ser entregue pelos familiares e/ou responsáveìs pelo
paciente, num prazo máximo de 48 (quarenta e oito) hoias. 

'

O acesso aos exames de apoio diagnóstico e terapêutico realizar-se-á de acordo com o fluxo
esiabelecido pela Secretaria Estadual de Saúde.

Em caso de hospitalização, a CONTRATADA fica obrigada a internar paciente, no timite dos leitos
contratados, obrigando-se, na hipótese de falta ocasional de leito vago, a encaminhar os pacientes
aos serviços de saúde do SUS instalados na região em que a CONTRATADA, em decorrência da
assinatura deste, presta serviços de assistência à saúde.

O acompanhamento e a comprovação das atividades realizadas pela CONTRATADA serão
efetuados através dos dados registrados no SIH - Sistema de lnformações Hospitalares, no SIA -
Sistema de lnformaçöes Ambulatoriais, bem como através dos formulários e instrumentos para
regislro de dados de produção definidos pela CONTRATANTE.

1. ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

A assistência à saúde prestada em regime de hospitalização compreenderá o conjunto de
atendimentos oferecidos ao paciente desde sua admissäo no ñospitat até sua alta hospitâlar pela
patologia atendida, incluindo-se aí todos os atendimentos e procedimentos necessários'para obter
ou completar o diagnóstico e as terapêuticas necessárias para o tratamento no âmbito hospitalar.

1 .1. No processo de hospitalizaçäo, estão incluídos;

r Tratamento das possíveis complicações que possam ocorrer ao longo do processo assistencial,
tanto na fase de tratamento, quanto na fase de recuperação;

r Tratamentos concomitantes diferentes daquele classificado como principal que motivou a
internação do paciente e que podem ser necessários adicionalmente deviäo as'con¿iðoes especiais
do paciente e/ou outras causas;

+ Tratamento medicamentoso.que seja requerido durante o processo de internação, de acordo com
listagem do SUS - Sistema Unico de Saúde;

descritas, conforme sua tipolo s ia (unidade hospitalar, exclusivamente ambulatorial, ou outros)

I Procedimentos e cuidados de enfermagem necessários durante o processo de internação;

o Alimentação, incluídas nutrição enteral e parenteral;

r Assistência por equipe mécjica especializada, pessoal de enfermagem e pessoal auxiliar;

r Utilização de Centro Cirúrgico e procedimentos de anestesia;

\"rì-r ' tr. -
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o o material descartável necessário para os cuidados de enfermagem e tratam

r Diárias de hospitalização em quarto compartilhado ou individual, quando ne oas
condições especiais do paciente (as normas que dão direito à presença de acompanhante estão
previstas na egislação que regulamenta o SUS - Sistema Único de Saúde);

r Diárias nas UTI - Unidade de Terapia lntensiva, se necessário;

r Sangue e hemoderivados;

r Fornecimento de roupas hospilalares; "..?å$^
r Procedimentos especiais de alto custo, como hemodiálise, fisioterapia, fonoaudiologia, terapia
ocupacional, endoscopia e outros que se fizerem necessários ao adequado atendimento e
llqtqTenio do paciente, de acordo com a capacidade instalada, respeitando a complexidade do
HOSP¡TAL DAS CLíNICAS LUZIA DE PINHO MELO.

2. HOSPITAL DIA E CIRURGIAS AMBULATORIAIS

A assistência hospitalar em regime de hospital-dia ocorrerá conforme definição do manual do Sistema
de lnformações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) de 2004 e a Portaria MS/GM ne.44, de 10 de janeiro
de 2001, os quais definem como regime de Hospital Dia a assislência intermediária entre a internação
e o atendimento ambulatorial, para a realização de procedimentos cirúrgicos e clínicos que requeiram
permanência hospitalar máxima de 12 (doze) horas.

Serão consideradas Cirurgias Ambulatoriais aqueles procedimentos cirúrgicos terapêuticos ou
diagnósticos que não requeiram internações hospitalares. Serão classificados como Cirurgia Maior
Ambulatorial (CMA) os procedimentos cirúrgicos terapêuticos ou diagnósticos, que pressupõe a
presença do médico anestesista, realizados com anestesia geral, locoregional ou local, com ou sem
sedação que requeiram cuidados pós-operatórios de curta duraçäo, não necessitando internaçäo
hospitalar. Serão classificados como cirurgia menor ambulatorial (cma) os procedimentos cirúrgicos
de baixa complexidade realizados com anestesia local ou troncular que podem ser realizados em
consultório, sem a presença do médico anestesista, e que dispensam cuidados especiais no pós-
operatório.

Salientamos que o registro da atividade cirúrgica classificada como ambulatorial se dará pelo Sistema
de lnformaçäo Ambulatorial (SlA).

3. ATENDIMENTO A URGÊNCIAS HOSPITALARES
3.1 Serão considerados atendimentos de urgência aqueles não programados que sejam dispensados
pelo Serviço de Urgência do hospital a pessoas que procurem tal atendimento, sejam de forma
espontânea ou encaminhada de forma referenciada.

a) Sendo o hospital do tipo "portas abertas", o mesmo deverá dispor de atendimento a
urgências e emergências, atendendo à demanda espontânea da população e aos casos que
lhe forem encaminhados, durante as 24 horas do dia, todos os dias do ano.

b) Sendo o hospital do tipo "portas fechadas", o mesmo deverá dispor de atendimento a
urgências e emergências, atendendo à demanda que lhe for encaminhada conforme o fluxo
estabelecido pela Secretaria Estadual da Saúde, durante as 24 horas do dia, todos os dias do
ano

3.2 Para efeito de produção contratada I realizada deveráo ser informados lodos os atendimentos
realizados no setor de urgência independente de gerar ou não uma hospitalizaçã,o.

,l) r-ì\l-),/'
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3.3 Se, em conseqüência do atendimento por urgência o paciente é colocado em regime de
"observação" (leitos de observação), por um período menor que 24 horas e não ocorre à internação
ao final deste período, somente será registrado o atendimento da urgência propriamente dita, não
gerando nenhum registro de hospitalizaçäo.

4. ATENDIMENTO AMBULATORIAL

O atendimento ambulatorial compreende:

r Primeira consulta: agendamento via central de Regulação (cRoss)
r lnterconsulta
e Consultas subseqüentes (retornos)
r Procedimentos Terapêuticos realizados por especialidades não médicas

4.1. Entende-se por primeira.consulta, a visita inicial do paciente encaminhado pela rede de
referências regional (Unidades Básicas de Saúde, Ambulatórios, outros) ao ambulatór¡oö oo Hospital,
para atendimento a uma determinada especialidade e agendado por meio da Central de Reguläção(cRoss).

4.2 Entende-se por lrlerco-n-su!Ia* a primeira consulta realizada por outro profissional em outra
especialidade, com solicitação gerada pela própria instituiçäo.

4-3 Entende-se por çQ¡Eulla subseqüente, todas as consultas de seguimento ambulatorial, em
todas as categorias profissionais, decorrentes tanto das consultas oferecidäs à rede básica de saúde
quanto às subsequentes das interconsultas.

4.4 Para os atendimentos referentes a processos terapêuticos de média e longa duração, tais
como, sessões de Fisioterapia, Psicoterapia, etc., os mesmos, a partir do 20 atendiménto, devem ser
registrados como terapias especializadas realizadas por especialidades näo médicas (seisões).
4.5 As consultas realizadas pelo Serviço Social não serão consideradas no total de consultas
ambulatoriais, seráo apenas informadas conforme as normas definidas pela Secretaria da Saúde.
4.6 Com relaçáo às sessões de Tratamentos Clínicos: (Quimioterapia, Radioterapia, Hemodiálise,
Terapia Especializada - Litotripsia), SADT Externo ( Diagnóstico em Laboratório itínico - CEAC e
Diagnostico em Anatomia Patológica - CEAC e SED| - Serviço Estaduát Oe- OiagnOstico por
lmagem), o volume realizado mensalmente pela unidade será informado com deòtaque, para
acompanhamento destas atividades, conforme as normas definidas pela Secretaria de Estado da
Saúde.

"%iJd'ä^

5. PROGRAMAS ESPECIAIS E NOVAS ESPECIALIDADES DE ATENDIMENTO

99139^191g9_da-vigência deste contrato, de comum acordo entre os contratantes, o HOSpITAL DAScLfNlcAS LUZIA DE PINHO MELO se propuser a realizar outros tipos de aiiuidades diferentes
da-quelas aqui relacionadas, seja pela introduçäo de novas especiàlidades médicas, seja pela
realização de programas especiais para determinado tipo de patologia ou pela introdução de novas
categorias de exames laboratoriais, estas. atividades poderão sei previamente autõrizadas pela
CONTRATANTE após análise técnica, sendo quantificaóas separadamente do atendimento rotineiro
da unidade e sua orçamentação econômico-financeira será àiscriminada e tromotãgaOa mediante
Termo de Retirratificação ao presente contrato.

o HoSPITAL DAS CLíNICAS LUZIA DE PINHO MELO desenvotve programas de Residência
Médica subordinado à Coordenadoria de Recursos Humanos da Secretaria à'e Estado da Saúde. A
9oNTIATADA é responsável pela manutenção dos referidos Programas definidos por Resolução do
Secretário de Estado da saúde, de acordo com as normas tegãis e as Resoluçõei da comissäo
Nacional de Residência Médica.
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lr. 1 TNTERNaçOeS HOSPITALARES

ll.l.l snÍoas HOSPITALARES etu ctí¡¡lcR uÉolcA, clí¡llcn oestÉrRlcR, ctítttcRpeolÁtRlca e clírulca psloutÁrRrcA (ENFERn¡nnlas E/ou pnoNro-soionno¡
O hospital deverá realizar um número de saídas hospitalares no período de julho a
dezembro/2O17 de 3.61 2, de acordo com o número de leitos operacionais cadastradbs pelo
SUS - Sistema Único de Saúde, d¡stribuídos nas seguintes áreas:

VID TAD

II.1.2 SAíDAS HOSPITALARES EM CLíNICA CIRÚRGICA (ENFERMARTAS E/OU PRONTO-
socoRRo)

Os procedimentos cirúrgicos obstétricos são atinentes às saÍdas obstétricas, não compõem o
conjunto de saídas cirúrgicas.

II.1.3 HOSPITAL DIA E CIRURGIA AMBULATORIAL

O hospital deverá realizar um número de saídas hospitalares no período de julho a
dezembro/17 de 2'556, de acordo com o número de leitos operacionais cadastrados petô SUS -
Sistema Único de Saúde, classificando as saídas cirúrgicäs em elelivas e de urgência ( de
acordo com a classificação do Manual SIHD)

A estimativa do volume de saídas cirúrgicas classificadas como eletivas/de urgência está
baseada nos percentuais de procedimentos cirúrgicos eletivos e de procedimentos c'írúrgicos de
urgência da produção realizada e informada no SIH - DATASUS, pelo hospital, no e-xercício
anterior.
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le semestre 2e semestre
Hospitalares

em Clínica Médica,
Obstétrica,
Pediátrica

e Psi átrica

Sa

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
TOTAL

Clínica Médica 522 522 522 522 522 522 3.132 '
Obstetrícia
Pediatria 50 50 50 50 50 50 300 -'

Psiquiatria 30 30 30 30 30 30 180
Total 602 602 602 602 602 602 3.612

1e semestre 2e semestreSaídas Hospitalares
em Clínica Girúrgica JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

TOTAL

Eletivas 289 289 289 289 289 289 1.734 "
Urgência I,J T 137 137 137 137 137 822 "'

Total 426 426 426 426 426 426 2.556

1e semestre 2e semestreHD/Cirurgia
Ambulatorial

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
TOTAL

Hospital Dia 103 103 103 103 103 103 618.'
Cirurgia

Ambulatorial 162 162 162 162 162 162 972 t

Total Cirurgias {f E IUTE In
265 265 265 265 265 265 1.590 .

c EXTR



CÓPIA
cot-oRlDA

ctvtt P

ltcA

MOGI

SECRETARIA DE ESTADO OA SNÚO¡ CRUZES

AND

DAS

ll.2.a) Atendimento Especiatidades Médicas

O volume de primeiras consultas em especialidades médicas disponibilizados para a rede de
referências na CROSS deve corresponder, no minimo, ao volume definido na iabela abaixo:

ll.2.b) Atendimento ambulatorial em Especialidades não médicas.

O volume de primeiras.consultas em especialidades não médicas disponibilizados para a rede de
referências na CROSS deve corresponder, no mínimo, ao volume definido na tabela abaixo:

II.2 ATENDIMENTO AMBULATORIAL
(serviços ambulatoriais hospitalares ou excl usivamente ambulatoria

M lnt./Clín. Gera egressos
enfermaria

Neo ra

Neurociru ta

ObstetrÍc¡a

Oftalmolo si3

Plástica

ractca

1e semestre 2e semestreATENDIMENTO
AMBULATORIAL
Especialidades

Médicas JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

TOTAL

Primeira Consulta
(agendamento

CROSS)
2.625 2.625 2.625 2.625 2.625 ¿.ô¿5 15.750

lnterconsulta 450 450 450 450 450 450 2.700
Consu

nte 5.850 5.850 5.850 5.850 5.850 5.850 35.100

Total Consultas 8.925 8.925 8.925 8.925 8.925 8.925 53.550

1e semestre 2q semestreATENDIMENTO
AMBULATORIAL

Especialidades não
médicas JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

TOTAL

Primeira Consulta
(agendamento

CROSS)
50 50 50 50 50 50 300

lnterconsulta 50 50 50 50 50 50 300
Consulta

700 700 700 700 700 700 4.200
Terapias (Sessoes)

Total Atendimentos 800 800 800 800 800 800 4.800

lidades médicas 2017 Especialidades médicas 2017

X

Mastoloqia

Medicina do trabalho

Acu untura

unol

Anestesiol ta X

X

X

X

X
Cirurqia Cardiovascular

ia GeralCiru XX

X

X

X

X

X

X

X

il

cular Oncol ta



F{iPXA
cäl-ontnn

Dermatolo

Endocrinol
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X ialTraumatoloqia

X Otorrinolarin ta

Pediatria-eoressos enfermaria

mo

X

P ra

Psi iatria

Reum

Pneum ial

Neu ia lnfantil

Genética Clínica

Endocrinol ogia lnfantil

Ginecol ta

Gastroentero

Fisiatria

Geriatria

Hem X
Cirurgia Cabeça e

X

X

X

X

X

X

X

X
Infectoloqia XOncoginecolooia

Especialidades não
médicas 2017 ialidades não médicas 2017

Enfermeiro X

x
istaNutricion

Psicól o
X

x
Fo X

T

Odontol

Oc

Buco/Maxilo X

ll.3 ATENDTMENTO À UnCÊ¡¡C|AS (âmbiro hospiralar)

Atendimento de Urgência Referenciado (porta Fechada) (
Atendimento de Urgência não referenciado (porta Aberta) iX

)
)

le semestre 2e semestreConsulta
de

Urgência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
TOTAL

Total 11.200 11.200 11.200 11.200 1 1.200 1 1.200 67.200 ,

II.4 SERVIçOS DE APOIO DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICO - SADT EXTERNO
(âmbito hospitalar ou exclusivamente ambulatorial)

O hospital oferecerá os serviços de SADT abaixo relacionados, na quantidade de g.946 examesno período de julho a dezembrol2OlT, a pacientes EXTERÑOS ao hospital, isio é, àqueleÀ
pacientes que foram encaminhados para realização oe-ãtiÝ¡Oã6ãe SADï por outros serviços
de saúde, obedecendo ao fluxo estabelecido pela Secretaria de Estado da Saúde, por meio-do
agendamento na Central de Regulação (CROSS), nas quantidades especiticaJås (o volume
disponibilizado para agendamento deve corresponder, no mínimo, ao definido na tabela abaixo,
por grupo):
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Os exames para apoio diagnóstico e terapêutico aqui elencados estão subdivididos de acordo com a
classificação para os procedimentos do SIA/SUS - Sistema de lnformação Ambulatorial e suas
respectivas tabelas.

il.4.1 - SERVTçOS SOB ACOMPANHAMENTO

IilTERD.

Velo? Pl

AUZI Ëscroycnta3
DË C. MEL ¡RA

J.iå;'ä^

7C€

1e semestre 2s semestre

SADT Externo

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DÊZ

TOTAL

Radiologia
(exclui RX
simples)

350 350 350 350 350 350 2.100

Ultrassonograf ia 300 300 300 300 300 300 1.800

Tomografia
Computadorizada 300 300 300 300 300 300 1.800 .

Ressonância
Magnética 200 200 200 200 200 200 1.200...

Medicina Nuclear
in Vivo

Endoscopia 120 120 120 120 120 120 720

Radiologia Interv

Métodos
Diagnósticos em
Especialidades

221 221 221 22'l 221 221 1.326 v

Procedimentos
Especiais
Hemoterapia

Total 1.491 1.491 1.491 1.491 1.491 1.491 8.946

1e semestre 2e semestre
TRATAMENTO CLíNICO

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Total

Trat. em Oncologia -
Radioterapia

600 1.200 1.200 1.600 1.600 1.600 7.800

Trat. em Oncologia -

Quimioterapia
756 756 756 756 756 756 4.536

Trat. em Nefrologia - Trat.
Dialítico

Especializada -
ia

Total Tratamento Clínico 1.356 1.956 1.956 2.356 2.3s6 2.355 1 2.336
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lll - CONTEÚOO o¡s INFoRMAeõrs ¡ qtrRtrnn trÀtê^rin¡\r HADAS À CoTTR TANTE

J.i,l;'ä^

A CoNTRATADA encaminhará à OONTRATANTE toda e qualquer informação soticitada,
formatação e periodicidade por estas determinadas.

As informações solicitadas referem-se aos aspectos abaixo relacionados:
Relatórios contábeis e financeiros;
Relatórios referentes aos lndicadores de Qualidade estabelecidos para a unidade;
Relatório de Custos;
Pesquisa de satisfação de pacientes e acompanhantes;
Outras, a serem definidas para cada tipo de unidade gerenciada: hospital, ambulatório, centro
de referência ou outros.
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Þ
ANEXO TÉCNICO II

SISTEMA DE PAGAMENTO

DAS
MOGI

CRUZES
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(X) Saídas Hospitalares em Clinica Médica, Obstétrica, Pediátrica e Psiquiátrica (Enfermaria e pronto-
Socorro)
(X) Saídas Hospitalares em Ctínica Cirúrgica
(X) Hospilal Dia Cirúrgico /Cirurgias Ambutatoriais
(X) Atendimento Ambulatorial Especialidades Médicas
(X) Atendimento Ambulatorial Especialidades não Médicas
(X) Atendimento a Urgências
(X) serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêuticos Externos - SADT Externo( ) Outros Atendimentos.

1.1 As modalidades de atividade assistenciais acima assinaladas referem-se à rotina do atendimento
a ser oferecido aos usuários da unidade sob gestão da CONTRATADA.

2. Além das atividades de rotina, a unidade poderá realizar outras atividades, submetidas à prévia
análise,e autorização da GONTRATANTE, conforme especificado no item 05 do Anexo Técnico I -
Descrição de Serviços.

3' O montante do orçamento econômico-financeiro do HOSpITAL DAS CLíNICAS LUZIA DE
PINHO M_ELO para o período de jutho a dezembro/2017,,Íicaestimado em Rg 86.530.746,00 (oitenta
e seis milhões, quinhentos e trinta mil e setecentos e quarenta e seis reais) e será distribuídopercentualmente nos termos indicado na Tabela l, para efeitö de cálculo de desconto dos lndicadores
de Produção, quando cabível:

| - Com a finalidade de estabelecer as regras e o cronograma do Sistema de pagamento ficam,
estabelec¡dos os seguintes princípios e procàdimentos:

1. A atividade assistencial da CONTRATADA subdivide-se em 07 (sete) modalidades, conforme
especificação e quantidades relacionadas no Anexo Técnico I - 'Desórição -Jã-êLruiços, 

nas
modalidades abaixo assinaladas:

TABELA l- DlsrRlBUlç4o PEROENTUAL nARA EFErro DE DEScoNTo Dos tND¡çAD9RES
DE PRODUçÃO OO ORÇAMENTO DE CUSTETO

DrsTRtBUtçÃO Éenceñrual pana EFETTO DE DESCONTO DOS
|ND|CADORES DE PRODUçÃO DO ORçAIVTENTO DE CUSTETO

UOOAL|OADE DE ,

CoNTRATAçÃO o/o

Saídas hospitalares em
Clínica Médica, Obstétrica,

Pediátrica e Psi uiátrica
Saídas Hospitalares em

Clínica Cirúrgica
HD/Cirurgia Ambulatorial

Urgência

28,00

l

¡

28,00

0,50

29,00
Ambulatório - i

. -F-spp-ç1-{i-0.e"9ç"9 Mqgtg_+t- l

Ambulatório - :

Especialidades Não Ì

12,50

Médicas
0,50

1,50

1OO/o

SADT Externo

TOTAL
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4. Os pagamentos à CONTRATADA dar-se-ão na seguinte conformidadê

4.2 A avaliação e a valoração dos lndicadores de eual
agosto, novembro e fevereiro do ano seguinte, podendo

idade serão realizados nos meses de maio,
gerar um desconto financeiro a menor de

DAS

o
IA E TË rRo

4.1 Os pagamentos mensais à CONTRATADA para o período de julho a dezembro lzO1T, dar-se-ão
na seguinte maneira:

TABELA II_ CRONOGRAMAS

^ç o

20

o

OAÞEA. S
EUFHA
AOE C.

2017
CRONOGRAMA DE
DESEMBOLSO DE

RECURSOS FINANCE¡ROS
DE CUSTEIO

cRoNocRAMA DE AVALTAçÂO
E VALORAçÃO OOS

INDICADORES

Mês Valor lndicadores de
Qualidade

Indicadores de
Produção

Janeiro

Fevereiro

Março

1e trimestre -
consolidação das

informaçöes em abril,
avaliação em maio

Abril

Maio

Junho

2e trimestre -
consolidação das
informaçöes em

julho, avaliação em
aqosto

1a semestre
consolidação das
informaçöes em
julho, avaliação
em agoslo

Julho R$ 14.421.791,00

Agosto R$ 14.421 .791 ,00

Setembro Rg 14.421.791,00

3e trimestre -

consolidação das
informações em

outubro, avaliação
em novembro

Outubro R$ 14.421 .791 ,00
Novembro R$ 14.421 .791 ,00

Dezembro R$ 14.421 .791 ,00

4e trimestre -

consolidação das
informações em

janeiro, avaliaçáo em
fevereiro

2e semestre
consolidação das
informaçöes em
janeiro, avaliação
em fevereiro

86.530.7T

de alcance das metas dos indicadores, pelo
ndo do percentual
PINHO MELO

4.3. A avaliaçäo e a valoração dos lndicadores de prod ução (modalidade por contratação das
atividades assistenciais) seräo realizados nos meses de agosto e fevereiro do ano seguinte, podendo
gerar um ajuste financeiro o nos meses
subsequentes, dependendo do percentual de alcance das metas dos indicadores constante na
TABELA III VALOR AçAO DOS DESVIOS DAS QUANTIDADES POR MODALIDADE DE
GoNTRATAçÃO DAS ATIV IDADES ASSISTENCIAIS e de acordo com a D|STR|BUI çAOPERCENTUAL PARA EFEITO DE DESCONTO DOS INDICADORES DE PRODU çÃo DO
ORçAMENTO DE CUSTEIO nas modalidades de contratação das atividades assistenciais, conforme
TABELA l, constante no Anexo Técnico ll - Sistema de pagamento.

5. Visando o acompanhamento e avaliação do Contrato de Gestão e o cumprimento das atividades
estabelecidas para a CONTRATADA no Anexo Técnico I - Descrição de Serviços, a mesma deverá
encaminhar mensalmente, até o dia 11 (onze), a documentação informàtiva das atividades
assistenciais realizadas peto HosptrAl DAS cliNlcAS LUztA DE ptNHo MELo.

5.1. As informações acima mencionadas serão encaminhadas através dos registros nas AIH's -
Autorização de lnternação Hospitalar e dos registros no SIA - Sistema de lnformações Ambulatoriais,
de acordo com normas e prazos estabelecidos pela CONTRATANTE.
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serão encaminhadas via lnternet, através do site www.qestão.seude.sp.qov.br
OONTRATANTE e de acordo com normas, critérios de segurança e prazos por e
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5.2. As informações mensais relativas à produção assistencial,
movimenlação de recursos econômicos e financeiros e dados do Sistema de Custos

5.3. O aplicativo disponibilizado na lnternet emitirá os relatórios e planilhas necessárias à avaliação
mensal das atividades desenvolvidas pelo HOSPITAL DAS cLíNtcAS LUztA DE ptNHO MELO e
estabelecerá, através de níveis de acesso previamente definidos, a responsabilidade legal pelos
dados ali registrados.

, disponibilizado pela
la estabelecidos.

5.4. A CONTRATADA deverá encaminhar mensalmente as Certidões Negativas de Débitos
Trabalhistas e Tributários, Certificado de Regularidade do FGTS e Extratos Bancários.

6. A CONTRATANTE procederá à análise dos dados enviados pela CONTRATADA para que sejam
efetuados os devidos pagamentos de recursos, conforme estabelecido na Cláusula Bê do Contiato
de Gestão.

7. Nos meses de maio, agosto, novembro e fevereiro do ano subsequente, a CONTRATANTE
procederá à consolidação e análise conclusiva dos dados do trimestre findo dos lndicadores de
Qualidade, que poderão ensejar desconto conforme desempenho em relação às metas, nos termos
citado no item 04 (quatro) deste documento.

I Nos meses de agosto e fevereiro do ano subsequente, a CONTRATANTE procederá à análise
dos lndicadores de Produção (modalidades de contrataçäo das atividades assistenciais) realizada
pela CONTRATADA, verificando e avaliando os desvios (para mais ou para menos) ocorridos em
relaçäo às quantidades estabelecidas neste Gontrato de Gestão.

9. Da análise referida n9 item anterior, poderá resultar desconto financeiro, bem como re-pactuação
das quantidades de atividades assistenciais ora estabelecidas e seu correspondente reflóxo
econômico-financeiro, efetivada mediante Termo de Retirratificação ao Contrato de Gestão,
acordada entre as partes nas respectivas reuniöes para ajuste semestral e anual do Gontrato de
Gestäo.

10. A análise referida no item 08 (oito) deste documento não anula a possibilidade de que sejam
firmados Termos de Retirratificação ao Contrato de Gestão em relaçäo às cláusulas que quantif¡óam
as atividades assistenciais a serem desenvolvidas pela CONTRATADA e seu correspondente reflexo
econômico{inanceiro, a qualquer momento, se condições e/ou ocorrências excepcionais incidirem de
forma muito intensa sobre as atividades do hospital, inviabilizando e/ou prejudicando a assistência ali
prestada.

II. SISTEMÁTICA E CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

II. 1. AVALIAçÃO E VALORAçÃO DOS INDICADoREs DE QUALIDADE coM PERIoDIcIDADE
TRIMESTRAL

Os valores percentuais apontados na tabela inserida no Anexo Técnico lll, para valoração de cada
um dos indicadores selecionados serão utilizados como base de cálculo do valor a serlescontado,
em caso de descumprimento de metas, conforme especificado no item 4.2 deste documento.

!!._2r_4v-A!!4çÃo E v{LoRAçAo Dos DESVtos Dos TNDTcADoRES DE pRoDUçÃo coM
PERIODICIDADE SEMESTRAL (QUANTTDADE pOR MODALTDADE DE CONTRATÃçÃO DA
ATrVt DADE ASSTSTENCTAL)

Os ajustes dos valores financeiros decorrentes dos desvios constatados serão efetuados nos meses
subsequentes aos períodos de avaliação que ocorrerão nos meses de agosto e fevereiro do ano
seguinte.

1. A avaliação e análise das atividades contratadas constantes deste documento serão efetuadas
conforme explicitado nas Tabelas que se seguem. Os desvios serão analisados em relação às
quantidades especificadas para cada modalidade de atividade assistencial especificada no Anexo
Técnico I - Descrição de Serviços e gerarão uma variação proporcional no valor do pagamento de
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recursos a ser efetuado à CONTRATADA, respeitando-se a proporcionalidade de cada tipo de
despesa especificada no item 03 (três) desle documento.

TABELA lll - vALoRAçÃg Dos DESVtos Dos TNDTcADoRES DE pRoDUçÃo (MoDAL¡DADE
DE CONTRATAçÃO DA AT|V¡DADE ASS¡STENCIAL)

TABELA lll'1 - Para Contratos de Gestão para gerenciamento de unidades hospitalares.

Wor Pl

o
MELO

lr {¡r

ATIVIDADE
REALIZADA QUANTIDADE PRODUZIDA róRn¡uu Do vALoR A pAcAR (EM REAts)

Ac¡ma do volume contratado 100% X dlstrlbuição percentual da lnternação (tabeìa l) X
orçamento de custeio do período avaliativo (tabela ll)

Entre 95% e 1 00% do volume contratado 100% X distribuição percentual da lntern
orçamento de custeio do período avaliativo

ação (tabela l) X
(tabela ll)

Ênlre 70V" e 94,9% do volume contratado 90% X dìstribuiçäo percentual da lnternação (tabela l) X
orçamento de custe¡o do perÍodo avaliativo (tabela ll)

Saídas Hospitalares
em Clínica Médica,
Clínica Obstétrica,
Clínica Pediátrica e
Clínica Psiquiátrica

Menos que 70% do volume contratado distri
de do

nternaÇão
avaliativo il

Acima do volume contratado
100o/. X distribuição percentual Oã lnternaçao Cturgica
(tabela l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Entre 957" e 1 00% do volume contratado
100% X distribuìçäo percentual da lnternação Cirr-rrg'rca
(tabela l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Entre 70"k e 94,9ÿo do volume contratado
90% X d¡stribuição percentual da lnternaçäo Cirwgica
(tabela l) X orçamento de custe¡o do período avaliativo
(tabela ll)

Saídas Hospitalares
em Clínica Cirúrgica

Menos que 70% do volume contratado
70% X distribuição percentual da lnternaçäo Orurgúca
(tabela l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Acima do volume contratado 100% X d¡stribuiçäo percentuat de HD/Cir. Ambut. (tabeta l)
X orçamento de custe¡o do perÍodo avaliat¡vo (tabela ll)

Entre 85% e 1 00% do volume contratado 1O0% X distribu¡ção percentual de HD/cir. Ambul. (tabela l)
X orçamento de custeio do periodo avaliativo (tabela ll)

Entre 70% e 84,99% do volume contratado 90% X d¡stribuiçäo percentual de HD/Cir. Ambul. (tabela l) X
orÇamento de custeio do período avaliativo ltabela ll)

HOSPITAL DIA
cirúrgico/CIFURGIA
AMBULATORIAL

Menos que 70% do volume contratado 70% X distribuição percentual de HD/Cir. nmbutJtaUeta t¡ X
orÇaEento de custe¡o do perÍodo aval¡ativo (tabela ll)

Ac¡ma do volume contratado 100% X distribuição percentuat de Ambutatório (tábeh D X
orçame¡to de custe¡o do perÍodo avaliativo (tabela ll)

Entre 85% e 1 00% do volume contratado 100% X d¡stribuição percentual de Ambulatório (tabela l) X
orçamento de custeio do período avaliativo ltabela ll)

Enîe 7O"/o e 84,99% do volume contratado 90% X distribuição percentual de Ambulatório (tabela l¡ X
orÇarlento de custeio do período avaliativo (tabela ll)

AMBULATóRIO
Especialidades
Médicas

Menos que 70% do volume contratado 70% X d¡str¡bu¡çäo percentual de Ambulatór¡o (tabela l) X
orÇamento de custeio do período aval¡ativo ltabela lll

Acima do volume contratado 100% X distribuição percentual de Ambulatório (iaOeta t¡ X
orÇamento de custe¡o do período avaliativo (tabela ll)

Entre 85% e 100% do volume conlratado 100% X d¡stribuiçäo percentual de Ambulatório ltabet.a t¡ X
orçamento de custeio do período aval¡at¡vo (tabela ll)

EîVe 7O"k e 84,99Vo do volume contratado
período

90% X distr¡buição percentual de Ambutatório (tabela l) X
orçamento de custeio do avaliativo (tabela ll)

AMBULATÓRIO
Especialidades
médicas

nao

Menos que 70% do volume contratado 70% X distribuição percentual de RmOuEtorio ltabela q X
orçamento de custeio do período avaliativo (tabela ll)

Acima do volume contratado 100% X distribuição percentual de SADT Externo (tãbela t) X
orÇamento de custeio do oeríodo avaliativo ltabela ll)

Entre 85% e 100% do volume contratado 100% X distribuiçäo percentual Oe SnOf Externo ltaOeta ¡ X
orçamento de custe¡o do período avaliat¡vo (tabela ll)

Entre 70% e 84,99% do volume contratado
de

(tabela l) X
avaliativo

SADT EXTERNO

Menos que 70% do volume contratado 70% X distribu¡ção percentual Oe SADT externo ltabela l¡ X
orçamento de cusleio do período avaliativo (tabela ll)

Acima do volume contratado
100% X distribuição percentual de Urgência,/Emergênciâ
(tabela l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Entre 85% e 1 00% do volume contratado
100% X distribuição percentual de Urgência/Emergênci-
(tabela l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Entre 70% e 84,99% do volume contratado
90% X distribuiçäo percentual de Urgência/Emergência
(tabela l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

URGÊNCIA /
EMERGÊNCIA

clvltT

o
que TOAo do volume contratado

70% X d¡str¡buição percentual de Urgência./Emergência
(tabe¡a l) X orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

ER OANAN
E

07
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TABELA lll. 2 - Para Contratos de Gestão para gerenciamento de unidades exclusivamente
Ambulatoriais e de outros tipos de atividades.

OIICIAT DE RE NAT. E INTERD.

AV VER.
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ATIVIDADE
REALIZADA QUANTIDADE PRODUZIDA FÓRMULA Do VALoR A PAGAR (EM REAIS)

Acima do volume contratado
100% X distribuição percentual de ... (tabela l) X
orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Entre 85% e 100% do volume
contratado

100% X distribuição percentual de ... (tabela l) X
orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)

Enlre 70o/" e 84,99"/" do volume
contratado

90% X distribuiçäo percentual de ... (tabela l) X
orçamento de custeio do período avaliativo
Oabela ll)

(Cada modalidade
de atividade
assistencial
contratada das
unidades
exclusivamente
Ambulatoriais e
das outras
unidades)

Menos que70"/" do volume
conlratado

70y" X distribuição percentual de ... (tabela l) X
orçamento de custeio do período avaliativo
(tabela ll)
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ANEXO TÉCNICO III

os ndcado,"r'$i:ï:

IND ICADORES DE QUALIDADE c
ÉRCE¡ROS

nados à qualidade da assistência oferecida os da unidade
gerenciada e medem aspectos relacionados à efetividade da gestão e ao desempenho da unidade.

A complexidade dos indicadores é crescente e gradual, considerando o tempo de funcionamento da
unidade.

Com o passar do tempo, a cada ano, novos indicadores são introduzidos e o alcance de um
determinado indicador no decorrer de certo período, torna este indicador um pré-requisito para que
outros indicadores mais complexos possam ser avaliados; desta forma, os indicadores que'são pré-
requisitos para os demais continuam a ser monitorados e avaliados, porém näo cabe airibuição de
peso na distribuição dos indicadores valorados.

fMPORTANTE: Alguns indicadores têm sua acreditação para eteito de pagamento no 2e, ou no
3e ou no 4e trimestres. Isto não significa que somente naquele período estarão sendo
avaliados. A análise de cada indicador, a elaboração de pareceres avaliatórios e o
encaminhamento dessa avaliação a cada hospitat serão efetuados mensalmenteo
independentemente do trimes|:/e onde ocorrerá a acreditação de cada indicador para o
respectivo pagamento.

A cada ano é fornecido um Manual que estabelece todas as regras e critérios técnicos para a
avaliação dos lndicadores utilizados para o cálculo deste Contrato de Gestão. A tabela abaixo
apresenta o peso de cada indicador de qualidade para a avaliação e valoração de cada trimestre.
Essa valoraçäo poderá gerar desconto financeiro a menor em até 10% do valoide custeio da unidade
no período avaliativo, conforme estabelecido no item 4.2 do Anexo Técnico ll - Sistema de
Pagamento.

Pré Requisitos

Apresentação de AIH

Percentual de registros de CEP correspondentes ao endereço
Diagnóstico secundário por especialidade
Percentual de AIH referente às saídas

Mortalidade por IAM

Programa de Controle de Infecção Hospitalar

PESO DOS INDICADORES DE QUALIDADE VALORADOS PARA 2017

cAç o

2

lndicadores 1e trimestre 2e trimestre 3e trimestre 4q trimestre

Qualidade de lnformação 30% 30%

Programa de Humanização 10% 10%

Atividade Cirúrgica 15% 15/"

Núcleo Hospitalar de Epidemiologia EO/ 5%

Agenda Regulada de Oncologia EO/ 5%

Protocolos Assistenciais de Saúde Mental Eo/J/O 5%

Monitoramento de Atividades Selecionadas 30% Õ^o/
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00ÿ07t3/000.010/20t0 - Dsp nEG. An. - DoNA Z^tNE
IND. E COM, DEALIMTNTOS LIDA-TAQUARITINGA

001/0713/000,101/2006 - Drsc RtG. AU, - 50LUA tND. t
COM, PROD,AUMÊN'IICIOS LTDA EPP - ITÁP

00ÿ0713/000.051/2009 - Dtsp 886. 

^Lt. 
- ¡NDústflA t

COMÉRCrc XAVANIES TTDA - IIÁPOtIS
00ÿ0207/000.415/2000 - DtSp nEG. aU. - In|ANGULO

ALIMTNIOS LTOA - TIAPOLIS

00ÿ0713/000.063/2008 - Drsp nE6. alt. - tNDUsTntA Ê

CoMÉRcro xavANrE trDA - fÁtous
00v0713/m0.052/2008-DrsplEG AU -ÉnTCACAnOLL

NÂ DA CRUZ CANRINO ME -TAOUAR¡IINGA
00v0713/000.054/2008 - DrsP ¡EG Ail. - COMERC¡^L

IMPORT I EXPORI TMBAL. TIDA -IAQ,
00r/0700113/000.0152007 - Dtsp nt6. 

^U. 
- DMG pRo.

DUIOS ATIMTNTICIOS LIOA -TAQ
00t/0207/000.909/2006 - 8EG.at. t EEBtDAs -ADs UB

NUINI(IONAI IIDA EPP- MATÄO
001/0207/m0,029/2006 - ß!G. ALIMENToS - ADS U8.

NUTRICIONALLIOA TPP - MAIAO
00r/0207@0.546/2006 - ßtG.AL. t BEStD^S -Lp FAnMA.

CÊUIICA LIDA ME - MATAo

00ÿ0207/000.192i2007 - REG. ÁLt. E BtB. - ÁDS ú8.
NUTRICIONAL LIDA TPP- MATÀO

00ÿ0207/000 515/2006 - REG. AU. t SIS|DAS - tp ÍAR.
MACÊUIICA TDA Mf -MAIÁO

00r0207/000.9u/2005 - nEG.

NUTRÌCIONAL LIOA EPP- MATÀO
00v0?13/000.029/2009 - RÊc.

NUIRICIONAL LIDA EPP- MATÀO

_ MATÀO

AUMINIOS - ADS Uß.

00ÿ0207/000.345/2006 - nEG. ALtMtNros - aDs u8.
NUIRICIONAL LIDA TPP- MAIÀO

00ÿ0207/000.2il/2006 - REc
NUIRICIONAL LTDA EPP - MAIÀO

00ÿ0207/000.907/2006 - RÊG.

NUIRICIONATITDA ÊPP- MAIÁO

AUMINToS - ADS rÁù.

00v0207/m0.880/2006 - nÊG 
^uMENTos 

- ADs U&
NUINICIONALLIDA €PP- MATÃO

001/07r3/000.007/2008 - nEG. ALl. - suprÉy u8. At. I
SUP NUTRICIONAIS LIDA ME.MAIAO

001/0713/000.0062@8 - nEG. AU. - sUtLEy U8. AL I
SUP NUIRICIONAIS IIDA MT - MATÀO

001/0207/000.2m/2006 - nEG. 

^U 
- suILEy u8. at. E

SUP. NUTRICIONA¡S IIDA ME- MATÄO
00r /0207/000.2 I 0/2006 - n E6. ail. - ADs u8 NUtRtCtO.

NAL LIDA EIT- MATÁO
00r/0207/000.2üi2006 - ntc.ÂU. -ADs LAB. ñulfilcto.

NAL LTDA EPP - MAIÄO
0010207/001.t52/2004 - RtG.A[. Ê SEE|DAS -VtÁ NEC.

TARE IEC EM ETE, EAU, TTDA-IAQUÁR,
00 t /0207/001 .t s0/2004 - Rec. A[. E BEB |DAS - VtA N[C.

IANE IEC, EM BTB, EAL¡. TDA -IA QUAT.
00ÿ0207/00r.tu/2006 -nEG.ÀLt. -DU fl05s IND E cOM.

DE AIMINTOs LTDA ME.IAQUÁRITINGA
00ÿ0207/000.142/2007 - REG. AU. - ANGTUCA MACflA.

OO MEY-5ÁO (ARLOS

00ÿ0207m0.14/2007 - R[c.ÂU t BEE|DAS -ANGÊilCA
MA(HADO MEY - SÄO CA8LOs

001/0207/000.888/2006 - nEc.^Lt. E ßESIDAS -ANGÊU0
MACHADO MEY - 5ÁO (ANLOS

00r/0207/000.r4712007 - nEG.AU. - ANGÉLICA MACHA.
DO MEY-5ÀO (ANLOS

00r/0207/00r.ts]/2004 - n[G.A[. E BEB. -vtA NFCTAnE

IEC, EM BEBIDAS E ALI. LIDÂ-TAOUAR,
00r/0207/000.055/2007 - REG. au. -ÁN6ÊUcA MACHA-

DO MEY -5ÁO (ARLOS

001/0207/æ0.146/2007 - REG. A[. - ANGtUCA MACHA-
DO MÊY -5ÁO CARLOS

001/0700rr3/000.0t4/2007 - rEG. Au. - c^MEanaTtBA
IND. COM, P¡OD.ALIMENIICIOS LTDA ME - IBIIINGA

001 /020?/m0. r 43/2m7 - ntc ALt. E BEEtDAS - ANG ÊLtCA

MACHADO MÊY.5ÁO CANLOS

00t/0207/000.145/2007 - ßEG.aLt. t üEBt0A5 -ANGtLtCA
MACflADO MEY - SÃO CARLOS

001/0207/001.t2712006-flEG.alt E BE8¡DAS-ANcÉtlf
CÁ MACHADO MEY - SÃO CAR[05

Pro(arror p¡¡¡ arquiv¡mcnro - Al¡o munkipñlL¡dl
001/07t3/000.094/2008. uB DE aNÁU5ES CUNTCAS ABt

,AUDI S/C [1OA.AM, BNASILIENSE

00ÿ0207/000.2€/2002. TRMANDADE 5TA. CASA Mt5ÉBtC.
DE sÃo caRlos - sÄ0 C^Rros

00ti0207/000.001¿005. uc.fuNc.c0NsuL.0DoNTotô.
GICO -ALÊSSANONA BOSCHI - STA, LÚCIA

00il0713/000.0s/2009 - tNslTuto 80MEu sANlNl DE
DraGNÓSTtCo S/S LIDA -SÀO CARTOS

00ÿ0207/001 185/2004 - Lrc FUN(. c0Nsur. oDoNt -
ANIONIO CANLOS OÊ MATIOS SANTOS-DO88ADA

00r/0207/00r.132/2004 - stÂ. cAsA M¡sERtc. D¡ RtBEt
ßl\o BoN[o -RtgErnÀo BoN[o

OOÍ071 3/OOO.Itr/2009 - DIAGMTD UNIDADE D¡AGNÔSTI
cos MËDrcos s/s ûDA - rBAfÊ

00t0207/000.189/2005 - TRMANDADE stA. CASA MtSEntC.
DE PORIO ITRREIRA - PONIO TTRNEIRA

001/07r3/000.1 15/2009. InMANDAÐE STA. CASA MrSEntC.
DE 5Ä0 CAnroS -SÁO CAflLOS

00ÿ0207/001 .1 55^ s5 . sTA. CASA Mß. E MAl D 
'UUETALYM - ITÁPOIIS

001/0207/001.375/r96 - CASA DE SAúDE E M^fERN|DA.
DE DE SAOCANLOs-5AO CATLOS

319.01.030.91-2 - ASSoCt^ç40 sTA. CASA DE MtSEn. t
MAID JUUEfA LYRA- trÁPOUS

00t/07r3/000 t5u2008 - BJ stRvrços RADtoLÓGtcos
LTDA - ITÁPOUs

00r/0207000.9662005 - uBoRArônto DE ANÁL|5ES
CLINIG5 MI TO LDA-DOUnADO

00t/0207/001.t87/2004 - soc. M^t Dt 8EN. - Hosl
CARLOS FERNANDO MAUONI - MÀIÃO

00u0207/000.1æ/2003 - ilc. FUN(. coNsut. 0D0Nt -
MIIA LYOKO KUTOGI - BOA EsP 5UL

00il0207/m0.6872003 - cBr - ANÀLtsEs cLlNtcas s/c
TIDA- IIÄPOUS

31901.071/9t.0 - U0 5ÀO TRANCTSCO DE ÁNÁUSE5
CTÍNICAS LIDA - MAIÃO

001/0207/000.00t/2ml - Ltc. fuNC. coNsuL. oDoNr -
PREFEITURA 8OA T5P 5UL

001/0207/000.0092003 - uc, [uNc coNsul. oDoNr -
PREFEITURA 8OÁ T5P SUI

001/0207/000.30t/2002-aNALrsa uB.aNÁLt5E5 crlNL
CAS 5/C [DÂ - MATAO

00t/0207/000.00t2003 - [c. FUNG. coNSuL 0D0Nt -
PNIFÊIIUBA BOA E5I 5UT

00ÿ0207/000.002/2003 - [c. FUN(. coNsuL. oDoNl -
PNEFTIURA BOA EsP sUL

001071ÿ000.t43/20ü - UN|MED DE ARAn^QUARA.
COOP INABATHO MÊDICO. PRONTO AIENDIMENIO MAIÃO

00il0207/001.t24l2006 - ilc. FUNC coNsuL. oDoNI -
PNEFEIIUNÁ BOA ESP SUL

00r/0207/0008mi2004 - uc FUñ(. c0NsuL. oDoNt -
PNEfTIIUßA BOA E5P SUL

319.0r 9s8.92.8 - LtC. ÍUNC. (oNSUL. 0D0Nt - CAto
PAÿN| OZOnES - 80A tsr SUL

00ÿ0207/00r.7ü/2005 . Ltc. [uNc coNsuL 0D0Nl -
CAIO CÉSAR PASINI O?OREs - 8OA ESN SUI

119 00.s9.9r.0 - uBon^TÓRto EroANÁusE DTAGNÓ5-

rco ÿc LD^ - M^rÃo

lmn

00ÿ0207/002.542Í996 - LtC. fUNC. CtfNtCA DE RAD|O.
IOGIA - PREIEITURA BOA fSC SUL

319.00,593.92.5/1992 - t-A8, ANALtSrs CTÍN|CAS 5ÀO
caMrLo ÿc L1DA -MAIÀo

00v0207/00r 071 /2005 - Ltc. FUNC. tBApHAnMA F^rMÁ.
cra E MANTPUUçÀo rSATt LÏDA ME - tEAtÊ

319.0¡ 019/9!.t - Ast PRoI ASStSt MAI tNFANT|I BoR.
BORT MA . SORBON EMA

ir9.0r.377.9¡.8 - Uc. FUNG. ¡ARMAC|A MANtpuu(Âo
-ANIONIO CARLOSABUÂBUD JUNIOR ME - SANTA LUCIA

00v07r3/000.1032009 - MÂsrER coM. tMp E EXp cos.
MÉTIcOs E SANTANTES LTDA - ISAIÉ

00v07¡3¡000.r04/2009 - M^sTtR coM. tMp E Exp cos.
MËIIcos E SANTANTES LTDA-I8ATÉ

00ÿ0207/000.410/2005-Ltc FUNC.uEoMróRtocLfNt-
CO IBÁTÊ ÿs LIDA- IBAIÉ

001/020ræ0.4262007 - uc. FUNC. A550C. stA CASA
Mts. E MAT D ,uuETA LYRA- rTÁpolts

00ÿ07t3/m0.00i/2010 - c8l - aNALtsEs clfNtc^s s/c
tfDA - [ÁPoLts

00il0207000.7m/2004 - uc. FUNC. coNsuL oDoNt
SIN} EMPSEGADOS RUXAL DE OOSRADAÐOERADA

00v07t 3 0000 I I ¿0 r 2 - uc FUNC. hgoSATôR'o aNÀil-
SES CLINICAS - PNEIEITUNA BOA ESP SUL

00r/0713/000.02r/2008 - Ltc. FUNC coNsul. oDoNt
ANIONIO CARLOS DE MAITOS sANIOs- DOBMDA

001/0713/000,0242010 - Ltc FUNC HOSC I5TADUA!
AMÉnrco BRASTUENSE -AM. BBAstL.

001/0713/000.005/2012 - t¡c. fuNc. Hosp ESIADUÄL
AMÉ8rco BMsUEñsE -AM. BRAst.

00r/07t3/000.0!0/2008. uc.¡uNc. TRMANDADE MtSEntC.
Dt POnrc fERBfln^ - PORTO fE8nflM

00r/0207/001.30t/2006 - [c. FUNC. MEDPoRIO ASSIS.
IÊNcIA MÉDICA TTOA - PoRIo FERnEIM

001/0207001.378ts5 - 5[nvtç0 MEDtctNÁ TfiANSFU.
sroNAL D[ tANtos LTDA- sÀo canlos

00ÿ0207/000.t42n997 - uc. FuNc. p/ ¡ND t coM.
MOTDES P/ PÊçAS/PRóTI5ES DÊNrÁnh MARCOS DOM|NGO5
NovtLU ME - sÂo caRlos

00ÿ0700/7t3/m0.038/2007 - uc. tuNc. ÍARM. MANtp -
r0Ão o DE rSEtTAs t cra. tfDA EFp -aMÊntco BRAsutNsE

001/0207/000.003/2005. uc. FUNC. coNt 0D0Nr -
PTDRO DONIZTñI B, BUsTO- gOA ESP SUL

001/0713/000.10s/2009 - D|AGMtD UN¡DADE Dt DtA6.
NÓSIICOS MÊDICOS ÿ5 LIDA. IEATÊ

3r9.00.398.9r.5 - ÂEN. DtSp MEOTCAMENTOS STA CASA
MIS. SÄO MIGUTL -TABAIIN6A

001/0207/000.629ns6- TRMANDADE DE MtsEntcónDA
DE ¡ORIO FIIREIRA- PORTO TERREIRA

001/07t 3/000.00/20t0 - s. c. cARtDADE E MAIÊRNtD^DÊ

001/0207/000.249/2003 - uc ÍuNC. coNs. oDoNt -
MARIA FÊTNÂNDÄ C. GOVONI _g T, SUL

00!/0207/000.793/2@l - UC. FUNC. CoNsUt. 0D0Nt-
tursGutlavo MENDoNçA RostN- B. [. S.

00v0207/001.t50[997 - uc. tuNc. coNsul.oDoNI -
ALESSANOlA BOSCHI _STA. LUCIA

00il020r000.067/2004 - Lrc. FUNC. |ßMANDADE SrA.
CASA MISENIC. OT NOVA EUROPA-N. E

00ÿ0207/000.2s0/2003 - Uc. FUNC. coNs. oDoNl -
GTRALDO GONU 

'N. 
-8OA E5P 5UT

00ÿ0207/000.425/2007 - Ltc. tuNC. stA (Asa Mts. sÀ0
VICENI€ DE PAUU-8OA ESP SUL

001/0207/m0.626/2006 - UC. FUNC. ug. AN. ctfN. s.
LUcAs - MARta losÉ p DonaDo -TABATTNGA

001/0207/m0,385ts7 - uc. ¡uNC. coNsut. oDoNl -
ANAMARTA UPENIA - fÂPolts

00r/027.000.2482003 - Ltc. tuNc. c0Ns.0D0Nr -KÁnÂ
LYOKO KUROGI -8OA ESP SUL

00ÿ0713/000.107/2009. Ltc. fuNC. D|AGMID UNTDADE

DIAGNÓSIICO MÊDICOS- IBAIÉ
00ÿ0713/000.020/2011 -Ltc.FuNc ctNTRoDEotacN0.

SE - PRTFEITUßA BOA ESP SUL

001/07r3/000.08/2008 - Lrc FuNc. coNsut. oDoNI:
MANCOANION¡O PACE - sfA. TUCIA

001/0713/000.020/2010 - uc. FUNC. HoSP tslADUÀL
AMÊRIcO BnASILIENS[-AM, ERASILITNSÊ

001/0207/001.16/1S5 -ASSoC S. C. 0Ê MÌS. t MAlEn. D
JUTIÊ14 LYfiA -AM, ERASILITNST

001/07t3/000.02t/2010 - uc. tuNc. Hosp ESÌaDUAL
aMtnrc0 BnAsrLrENst-aM. BnÂstLrENst

001/0711000.02u20t0 - uc_ fuNc. H05p ESTADUAL
AMÉRIcO SRASILIENsE-AM.SRASILIENST

00r/0713/000.057/2@9 - uc. ruNc apaREtHo Mto x -
PREFEIIUIA GAvIÄo PEIxoTO

00r/0713/000.025/20:0 - Ltc. FUNC. Hosp ESTADUAL
AMÊnIcO BRASILIEN5Ê -AM. ERASILIENSE

3I9-0I,029.91.9 - 5TA. CASA M¡S, MAI D JULIETA IYNA
- [ÁPoLrs

0010713/000 rm/2010 - srA. Gsa Mts. DE fl8flnÄo
80NrTo - RIBErßÄo BoNtro

001i0207/000901/2001 - uc. ¡uNc. slA. üsA DE cart
DADT E MAI DE ¡8IIINGA. IBITINGA

00ÿ0207/000.335/2006-Lrc.ruNc.uB ANAL¡sEscLlNL
c^s s/c LIDA.ME - t8Ärt

00il0207/000.r44/2005-Lrc tuNc.foNrEpEDnASRÂN.
CAÁGUA MINEnAL ITDA - 8OA EsP sUL

0010207/00¡.282/2006 - ilc. FUNC. tNsr oNcoLóGtco
cLINIo sÄO IUDAsIADEU - sÄo CARLoS

001/078/000.0u/2008 - uc. FUNC. coNs. oDoNt -
MAßCOANIONIO PACE -STA. TUCIA

001/0207/mr.1si2004 - uc. puNC.apaRELHo RAto x -
PNEfTIIURA BOA ESP 5UL

001/0207/00t.164ils5 - [c. fuNc. 5TA. cAsA Mts. E

MAt ù ruLrÉla LyM - fÁpoLts
001/0207/000.79412003 - Lrc. FUNC. CoNSUL.0D - rUtS

GUSrAVo DE MENDoNçA ROSrN- 8. E. SUL

00r/0207/000.7m/2003 - Lrc. fuNC. coNsuL. oDoNt -
GENADO GORU IUNIOR- BOA ESP SUL

001/0207/000.957t998 -ilc. FUNC. URO UStR SERV ESt
DE URoLOGIA ÿc LIDA -sÀo cARLos

00r/0713/000.01r/2008 - Lrc fuNc. cENTfio DtÁG. poR

IMAGIM DI P ÍIRREIRA 5/5 LTDA,- P f
001/0700/7t31000.047/2007 - uNlRADt UN|DADE pREs.

T çÃo DE srRvrços RADIoLóGtcos sÀo carros LloA-s c.
00ÿ07t3/000.0022011 - Ltc. FUN(. sTA. qsA Mts.5ÄO

MIGUEL DE IABAIINGA -fAEATINGA
001/0207/000.539/2005.uc.fuNc.tRMANDÂDEMßERtC

00r/0207/m0.054il998 - uc. ruNc. cllNtca DE olHos
DR'L€IU 5/C LDA- IEITINGA

00r/0713/000.009/2008. Ltc. FUNC. CENTRo DE D¡AG.
PON IMÂGEM DE P Ê S/S TIDA - POITO T

00¡/0207/000.646/2mt - uc. tuNC SERvtco HEMoDf
NÃM¡CA E cAnoIoLoGIA INIERVENCIoNI5TA DE sÄo CARLos
- sÃo ca8Los

00ÿ0207/001.04u r998 - uc_ FUNc. MARIc0ND¡,5ANlNt
E SRANDÀO s/c LTDÂ - sÄo cARLoS

00t/0207/000.719/200s. uc. f uNc. H0sptfaL MUNtctpAL
DE IBATÉ - IBAIÉ

00r¡07r3/000023/2009 - cLlNrca ctRúRGtcA vtra s/s

- MArÁo
00Í0207/000.697/2004 - Uc. FuNc. oFfaLMo cENrEt

S/S LIDA - MAfÄo
319.00.970.91.3/lS1 - LrC. DtSp MED|CA. SoCIEDADE

MATONENSE SENTMERÊNCh - MATAo
001/0207/001 1882004 - uc. ÍuNc.50c. MAI BENEM. -

BOSP CARLO5 F MAUONI - MATÄO

-¡¡¡cwødÞ dosrmürrô
ñ|5ÃoRAulO ..ni.srnâd6atuttdkñ!rt0

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA gârant€ a autsntrctdâdo dêst6 documento
quando vlsuallzâdo di.olãmentê no podal w.rmprênsaoliciet.com.br
quinlå-f€¡ra, 29 d€ junho d6 201 7 às 02:12:06.

noeq6c peh

119.01.022/91-r - A5S0(. tnor ASStsr MAt |NFANI|L
EOREOCEMA - B08BOlIMA

00il0207/000.654/2001 - UC. fuNc. p¡Q poUN rND.c0l\4.
MAt uMPtza trDA.Mt - MArAo

00r/0713/000.03r/2008 - UC. FUNC. - BANC0 DE SANGUE
. rRM 5 C. MrS. SÀO CARLoS -S. C

1t901.018.91.3 - A5S0C. pnot Asstst MAT TNFANÍL
SONSOTEMA- BORBOTTMA

3r9.0r.m5/9t-1 -Uc. nuNc AGÊNct^f R^NsFUstoNAL s.
C. E MAI DE IBIIINGA-IBIIINGA

00r/0207/000.379/2005 -ilc. tuNc. cENTn0 Dt RAot0TE,
RAPTA DE sÀO CAntOS S/S LÌDA - 5 C.

1r9.00.972.91.0 - UC. FUNC.AGÊNCtATnANStUSI0NAL-
soc. MAt BENEMTRÊNcta- MATÄo

00u0207/000.709/2005 - Ltc. FUNC. coNsut. oDoNT -
CAIO CÊSAN PASINI OZOR€S - BOA E, SUL

00il0207/001-423rs6 - uc. FUNC. sERv HEMoDtAUSt
- sERv NETRoLoG|A sÄo CAnLos s/c IDA- sÀo cARLos

3 | 9.00.618/91 .0 . UC. tU NC. AG IRANSFUSTONAL - ASS. S.

c. M[ MAt D ]uuET^ IYRA- rTÁPors
001/0207/000.628/196 - LtC. ÉUNC. AG. IRANSfUSt0NAL

- IRM. MIS, DE POTTO FERREIRA - P f.
001/0207/æ0.7æ¡2001 - uc. FUNc sERV HEMoDtNÁMt,

ca t caRDtolocra rNrERvtNCtoNtsta Dt sÄ0 cAnros - s
CARLOS

001/0713/000.106/2009 - uc ruNc cENTno DE RAD¡OÌE-
RAP|Á DE sÄo qRLos ÿs ITDA -s. c.

001/07t3/@0.074i2009. uc. FUNC. tNslluTo DE oLtOS
LoURTIRO & SAAD LTDA- ITÁ¡OLIS

001/0207/@0.059/200t - Ltc. FUNC. cENIRO MUNTCIAL
DE saúDE - PRIFEtTuRAr[aBru

3r9 00.7E1,95-3n95. UC. FUNC. CtfNtCA scAR8t MIDL
CINA CIRURG, Sß LIOA- TBIIINGA

001 /0207/000.3 78/2006 - uc. ¡ u Nc. cENtn0 0t RAot0tË.
RAPIA DE sÀO GRLoS -sÄo cARIos

001/0207/00t.21t/2004 - tc. FuNc. aMBUt, MtDtCO
EMBRATN - TMP BRASIL. OE AER. -GAV P

00r/0713/000.022/2008. L F|JNC. Uno USIR SEnV ESPE.
CIATIZADO DE UROLOGIA ÿC LÍDA - S C.

00t/0713/000.017/2008 - uc. FuNc.. 50uza,50uza E

MAUFAIA ITDA -SfA, LUCIA
0ôl/0207/000.70t/2006 - uc.

AUM. suPL. NUTRrc. LIDA- MAIÀo
00ÿ0207/000.395/2007 - Ltc. ÉuNc. - ustNA 5ANTA

LU¡ZA S/A-MOIUCA
0010207/000.4&/2006 - Ltc FUNC - GELo t8Atf E

coMÊRcto LÌDA ME -rBAtÊ
00ÿ0207/000874/2003 -UC. FUNC. - BRASttCtrRUS tND.

T CoMÊRCIO ITDA. IAEATINGA
00ÿ07001713/000.0012007 - uc fuNc. - tEcNocon -

IECNOLOGIA TM CORANIES NATUnÂIS LTDA TPP- MATÁO
001/0207/000.t54/2006 - Ltc. ¡uNc - tp FARMAcÊultca

IIDA ME - MATAO
001/0207/m0.894xs9-Ltc.FUN( -aDsuBoRAlóRto

NUISICIoNALTIDA ME - MATÃo
319.00,97I.9I.I . SOCIDADT MATONTNSE DE BENEMT.

RÊNCIA- MAIÃO
3t9.01.023.9t.0. Ass0c. pn0l.AsstsrtNcta M^t tNtAN.

NL DE BOREOREMA. BOREONIMA
319.0t.0t6.9t.7 - SANIA cAs^ DE M|SIR|CoRDjA DE

NOVA EUROPA - NOVA IUÌOPA
001/0207/000.615[s6-|SMANDADÊSTA CASAMIERÌ-

CORDIA DE D[5(ALVADO - DE5CAt.
00v0207/001.210/2006 - Asso0açÀo DA cntÂNç^ DÊ

DOURADO -DOUßADO
00ÿ0207/00t.241/ts6 - tRMANDAD8 HOSP Dt M|SEn.

Dt tBAtÉ M. MoRcANlt - tBAlÉ
001/07r3/000.t4112008 - HosptTAL ESTADUAI DE aMÊnl

CO ERAsILIENSE -AM. BßASIT.

3r9.02.397.9r.8 - sÄo pAulo sECnEr^Rta DA sAl.JDE -
HOSP NTSTON GOUURI REIS ,AM, BRASILITNSE

00t/0207/001 038/ts6 -TRMANDADE 5lA. CASA MtS DE
sÄo cÂRLos- sÄo cArLos

00r/0207/000.80s/2004 - UN|MED sÀ0 cAntos c00p
TRAEÂLHO MTDICO- SÁO CARLOS

00u0207/000.525/ts6- |nM^ñDADE Dt Mt5ÊRtcónDla
DI PORIO FERREIRA- P TERNEIRA

3r9.00.159.91.r - sailTA (asA DE MtsEntcoRDtA sÀo
VICTNIE DT PAULO - 8OA TSP SUL

00r/0207/000.41712001 - Hosp[aL tstTtNGA LIDA -
tEtTtN6A

319.0I.003.9I.5 - SIA GsA DE CARIDÂDÊ Ê MATENNL

119.01.026/9r.4n99t -ASSoC. St^. CASA MtS. E MAt D
IULIEIA LYRA. IIÁPoLIs

GRUPo DE vtcttANctA xilt . Assts
Dcsp¡cho do Diretor do GVS-X¡ll do Astr ds 28.6.

2011
Dalorindo, o proceso de Comunkô(io ft Inkio dc ¡¡bil.

(¡ção dc Produros Dìspc¡eado dc 8ngktro ôh¡ixo rolãcion¡dq
For crar cm (on(l(áo dc funmnãmcnto 0 oma(i¡lh¡çio, dc
a(odo com a n¡loh(åo - 23/00 a RDC 2712010. d¡ Ag¡nd¡
Nâdonãldaúqilãndà S¡niftn.

Comunkâdo da ¡nk¡o dr tahrirð(ño da Pro¡lutos Dirp¡n.
eådos dc Ragìsro:

Empresa Der¡nrora c tâbric¿nta do Prod(to(s)/M¡rci(r):
Ourifl lo Lðborarório Fâhã(ôutl@ Lkl¿.
CNPJr 0198059/0001 -90

Endr rio do l¡noLo 391.
B¡kro: Dßùfto lnduril¡|.
Mùnkfpio:oilnnhos SP

Pro(6so: 001.071 4-000022/201 7.

Produlo:01
Càlqoriar 4300041.suplamobVil¡mfnko Otr Mtnüât.
Noma do Produlô: irplcncnroVil¡mlnko c Mlnú¡l.Rc¡r

ï¡o da Êmb¡lagem: Pole Poliatlhno. Contém 60 CáDil¿s
da 500 Mg.

M¡rca: our¡l[ô

cRUpo DE vtGtrÄNcta xxilt - REGtSTRo

SeNiço do saúdc
Rcnova(õo dc Lkcnçõ dc tutrcion¡mcnto-
sailìçô dE Dìálßc e Nefolql¡. Nonc Fänt¡siâ: ccnavih
Proto(olo 41436/2017 dc 09.05.20l7.Prorcrio

001.0549.000433^994-vol 03. Rãrio Sodät: CpnÍo & Ncto.
logb do V¿la do nlbelå tndaro(oi Rua d$ Expcdkloná-
ilot l40.Ca¡:11.910.0æ.Par¡qrc¡â'ASi/5C-nasponsáv¡l L0$l
0 Tócnlco: Dr Ràdl Gcb¿rã N0ro.Cp¡:035.836.588.09.CnM/
SP 65lS.Responsával lé(nko Subiliuto 01- DrPaillo S0ryio
RovãiCP¡r043.568.9E8.69.CRM/5P 53582. Rorponsáwl Tt¿nko
Subr¡tilo 02. D/ Maila Fcrnànd¡ LahÊCPF:122.781.7!8.57.
CRM/SP 66453. CEV5 353520890.854.00000t,t-6-Vâlidâtlc da
LicenF 26.05.2018.

A Dlelorà do Gn¡po d0Mgllánci¡ GVS XxlllRcgilro, dclcrc
am, 26-06.2017, o ¿cima dkrimìnàdo. o(s) r03porrávcils)
âssumc(m) ilm¡il' ¿ lcakhçåo vlqcntê e obreru¡r as bo¡r
pràilcâr raforcnlcr åe âilvidnlcs prar¡dài, rcapondcndo cìvil o
rimlnâlmcnþ palo não cumprimonro do tùß oxiqôndîi fi oïdo
lncluiivq rúlcilo(s)¡o (an(olônento daila dorumonto.

GRUPo DE vrcr[ÀNctÂ xxx - JAt-Es
Da3p¡.hos dà DÌatorã, do 28.6.2017
Delarindo â Emhr¡dRnnov¿ç.lo rb Liccn(¡ da Fuft¡o.

n¡nctrlo do csrâtrrl¿(lmanro rclnrionãdo ôb¡lxo cÕnlornre
Poilailå CVS.04, da 21.03{01 1.

0{s) rrsp0niávîl(ir) a(rumc{m) cilmtrn ¡ h!kl¡(åo viScntc
0 obroNãr ¡s bore ¡rátk¡s ralcrcntcr âr ¡tivlhd¡s Drctad¡t
rcspondcndo civil a tinrinâlho¡lc polo nio (nlJ)rimcnlo dc
l¡h crìg¿nci¡r lìc¡lllo ¡n(lusivc" s¡¡clto(!) ¡o ftncclamcnro

Dcloin0nro raluanra Arivid¡{le Módk¡ 
^nìhiltilori¡l 

rcrrt
l¡â Conillr¡. P¡orocolo:68404/20t7 D¡t¡ da Prôtocotor 18.04.
2017 - CEV5| 351550990.863 000154.1.6 D¡tð dcVc¡dmantor
22.06i018 n¡¿¡o Sod¿l: S¡nLìclh & Fc¡ñðnd$ C¡fnka Médka
Ll(l¡ CNPJ/CPF: ll 151.428/0001.03 Endcrcço: Ar Ern.ijl(io.
¡frios 8r¡ril0ilo!, ll81 Ccnùo MunkfFtô: tcrn¡ntópotir CEpl
15600.000 UF. 5P ne!¡ tcgäl: An¡ Cðmllú Ncv0s santiclln
CPF: 324.651.558-S ncat. Tt(nko: Añô C¿roli¡¡ N¡vns 5¡n.
lilclln CPF: 124.651 5S.96 CBo: 05105 Coniclho Prol: CnM
. lnKri 135915 UÉ. SP

Despåcho dî Dûotori, da 28-6-2017
Comunk¡{ln dcAqriv¡mcilto ¿c Proca$o
P¡occsro: 001-0723.000.012/2016 - Sanad¡ a Lrcqtrì¡rklô.

ft qsc dêtr câilr¡ ¡0 ailto da lníÍ¡ç¡o Alt 007527, d; 8.08.
2016 . P¡olo(olo 142042/16 D¡hr 08.08.2016, n¡¡¡o Soci¡l
50nl¡ Câsî da Mikrl¿órdlâ d0 l¡l0s - Endcrcço: Avanid¡ toão
An¡dru, no. 2.049 . ,¡lcÿSP, HoiÌ)lhl ccr¡l . por nåo poslir
qu¡dro dc nH h¡bililrdo . cm nùnilo âdcquâdo i dcm¡ndi

ProGsor00l.0723.m0.027/2017. oza¡sda5oùr¡.AFo.
vå(io dc Proicro dc 

'.Sil¡rlnf¡o de Conr'uçio flcddcnci¡t
DôlciñóDol¡ýSC

A Dictor¡ lc(nio dc Divk¡o dc Sâudc do 6n¡po d¡ U0L
linci¡ Slrirâriâ XXX rla Jil¡s. Crnro do vioilônci¡ 5¡nit¡ri¡ /
Coord¡n¡doil¡ da Conùoh d0 Docncß dclOß a rolcitîho dc
Arquiv¡mcnlo dc Pro(criq n$ t.rmos d¡ tud¡ri¡ Cvÿ04, do
2t.03.201 L

GRUPo DE vIGIIANcIA xxx|I - ITAPEVA
Dcsp¡cho d¡ D¡rotor¡, de 27.6.20t7
0l.Nolifi(oçðo F¡â nccolhlncñtÕ dc Milh¡ . Af 003590,

dc 27.06.2017 no v¡lor dc 50 ulorp {Rt 1.253,50), rcí.¡cnt(
¡o ÀlF 01322t, d0 18.05.201 7 c AIP 002449, d0 0t.05.201? .

Proßro:001.0722.000008/201 7. Prolôcol0: I 11522/1 7 - D¡rr
da PrÕro.ô|oi27.061017 - R¿¿ioSncinl Pr.lahilri Mù¡tip¿t d0
¡lâb.¡á / tlns¡lîl Munklpill (10 ¡t¡b¡ri / Soryl(o d¡ n¡dioloqii
Módic¡. CNPI/CP¡ 46.634.3740001.60. tnúrc(o: R$Vinta
a r¡s dc M¡iq 385 - Ccnro - MilnkfpiD. [¡hart/Sp - CEp:
18440.000. ncsp.Lag¡l| Mkhalâ Rqinã Í.nitir Slmon Soln.
CPF:255 653.878.33.

COORDENADORIA DE GEsTÃo DE

coNTRAìos D[ ssRvtços or sAúÞn
Tamo dc RclLrhtil¡coçåo ao Co¡ù¡ro da 6.il¡o
T0rmo dc Rcrir¡r¡f!¡(õo ¡o Conrâto dc Gßtão:02/17
lroc6ro: 001 0500.000.126/20tG
Conrnr¡nra: Scrctnri¡ dc Ërido dâ s¡ûlc
Cont¡lid¡: lnriluto da núnôni¡hilidarlc Sod¡l SÍ¡o Libâ-

nôs - IÎSSL
CNPI: 09.538.68ÿ0001-32
Do ohlclo O proscnro Tcrmo dc noti¡¡linrI5o tcn ¡o¡

objclo ¡ rrduçio dc rcusor frn¡î(alos da û6r0io pil dF
4hprimcnlo dc mct¡ da p¡dc v¡ri¡vcl - n)onito¡¡mcilo di
crc(u(õo dc Frocedìmcnros solcdon¡doe (llorild¿ llaxþdt
rclcrenlo m 1i trimúroao]7 do rtor¡lãl nryio¡il d0 hndiit.
sarl dar(onhda å,mDo¡óndi dn nl 3q451.75.nì pilcolô
únio no m0sdciulhod0 prcscntc cxcrftìo a quo oncr¡rá ¡:

uGt 090t!2
Arivkl¡da: 10 302 0930 4852 0000
NnNcr¡ d¡ Drrpcsî:33 90 39
lonra da Rc(uÍinsr Filndo [it¡du¡l do sâúdc- tci: l4t/]2
Dnr¡ dcAsln¡trr¡r 27.06.20¡ 7

Mgôrci¡:31.121017
Termo da Rorl¡at¡fkðçåo ðo Conrato do Gorào
Tùno d0 Rcllí,rilk¡(lo âo Conr¡to do G6tio: O2/17
Procaso 00l.0500.000.12712016
Cont¡ranhi Sarcrirìâ dc Eil¡do ò 5âúda
Conù¡l¡d¡r A$ôd¡fåo Lâr 5ão [í¡ncß(Õ d.Asß ni P.o.

vidôncia dc Dcus
CNPJ: 53.221.255/0001-40
Do Ohjaro: O Frcr0ntc larmo dc n¿ll¡¡tlfrciÝlo tcm

por ohjolo a 
'cd{(åo 

d0 rnffsos finânc0ios dc curcio por
d.(umDrimcnro dc mctô d¡ p¡ilc v¡ilóval (Núdîo Hoslir¿l¡r
dc Êpidamioloqi¡l rc{cr¡ntc ao I' timard2ol7 do llospihl
nagion¡l dn P¡csi&nre r.u&nt..

sará dc(onr¡dâ ¡ ¡m¡on¡ndà dc nl t00.747,20 divtlttrl
0m 2 p¡rcchs do nt 50.371,60 nor mclos d0 ¡dho c agtrto do
prcscnlî êxeftkiô a qilc Õnù¡rá ¿l

UGE:090192
Arìvìdidc: l0 l0z 0930 4852 0000
Nôttrc¡¡ di DosFsir 33 90 39
Fonlo da Rocußos Frndo Er¡duill d. S¡úda - Loi: 141/12

ViUancl¡r 31.12-201 7,tdlôto d. Gnrúô
C6Í¡to rL 66t¡o Mod{lo Frå sNi(6 ho$¡bl.rq

,k noñlÈo lolo n¡lo¡!¡ dr
.m.dLnù ¡r ryhB d¡üohr

'cLÁusuu mtMflR
00 00,8¡0

LUIIA 0E PrMo Mlto(uþ@
vlcl¡r¡¡ do prMl0 frlr.lq
o 6nrfkb1

RG 7,t9t.É&6
d.tunhadr

lrosflt¡t DAs
sód.

Céúilâ

¡ opd¡,



28;- 5ão Paulo. 1 27 (1 20) D¡ár¡o Of¡cial pocJer

sorukG dc s¡úde no HOSP¡TAL

MELo, em (onlom¡d¡dc com os
oAs cllNtcAs tuzta

3- Fãrcn nâda ¡ntca.¿nto daito Conk¡to:
¡) 0AncxoTt(nko | -Daril(Ío d0 Sorukos
b) 0Anexo lóoico il - Sistonã dc p¡nam¡nro
() OAnoxoTó(nlco lil - hdtodorcr d-c Oùâtilâda
CúUSULA SEGUNDÂ

08ntGAç0ES t RIStONSABtUDADES DA CONInATADA

_ En cunDlmanto às suãl ob¡ig¡çò6, c¡üc å CONÌnATADA,
rllm d¡s obrigaçön¡ (onrânlcs &r ipacifrcâ(óor ró(nkú nos
hcxos c d¡quî|il alibctaddås n¡ tcgßtição r¡to¡cntc åo
5u!. bcm como nor dlnlomft ladcrôi a astàdu¡t qde ¡agcd a
D¡cscnlo (ont¡tnÍã0, ¡f rc0uìnt¡t:

l. Pr.{¡r ot rcñtos dc arúdc quo îf¡o ßocclfr(¡doe no
Anoxo Tó(nko l. P¡cração dc S0DI(osi poDut¡çåo unÉriì do
5US. Skromã Uni(oda Sâúdc a do ÌnrilutodcAsìst¡nri¡ Médi

DE PINHO T¿cni(os
ililrfrãm 6to lntruma¡to

2. 0obicto (onfiafu¡l cxecutârlo doverá ¡l¡ngir o lìm â
rc dcsrinô, com eficá(t¡ a q(àlldildc roquerld¡s.

G do Scrvido, Priblko Er¡dr¡¡ . tAMstE, (onlomc
¿ tai (omplamcnhr 97t/05 c de ¿cordo rom o ol¡balftido

sanrpfc ¿tuilh¡do o prontut.¡o nrédko dos
o ¡rqilivo mód;.q p0lo ¡nzo mtnìmo do 05 kincô)

6 Adñlnlsr¡r ôr b0ß móvctr c ìmóvaß o¡o úo lha lor¿
pcrhÍldo,.h (onlomtdâda com odkporo nos;ßÞ0diws tc
morde poímßs¡od0 usq âté eu¿ raritutão io tudm túbtko;

6 l- (onunk¡r å Inrfn(i¡ ¡6¡ônsávct d¡ CONtnÁtANTE
rod¡s ¿r 4ukkõcs dc hns móvc¡s qua lorcm r¡ãtiz¡dã, m
pr¡¡o máx¡mod0 30 {ù¡ntå) diir ôpn;Ír o(otr¡ndâ:

2- D¡r âtcndlmento cxclullvo âos uîrárior do SUS o do
IAMSPE llei Com¡lemcnh 9ill200S) no ct¡bclacimmto df
rñúdc(tousolhclor¿p¡¡mt;doñoihrñosdoåñiqoÿ,Lxko
lV d¡ tai Comptcilcnt¡¡ 846/99. -

l.ohpol por r¡¿öcs da pf¡¡ol¡mnrro dü ¡ilUd¡dcs ¡rsts.
r.rd¡h,d! lnlorn¡l¡n oporuñ0 sÕbrco to(ot da ra{dônd¡dor
¡n(¡.nt.s ôtcñdidor ou qu. thc t.Joñ rclcrcñdnddr onrônrlnd!
mcnlq r¡0kù¡ndo o munktp;o dc rcrid¡¡(i¡ c Þ¡; o, r.eid0n.
lca n0{¡(aph¡ldo Eí¡do dc Stopruto.o rqirùo d¡ rcgtåo dî
(ld¿dc ondc rosldcm (Ccnûo, tnlc Ocrc Nda où Sütr

4. Rarponsrbli¡aFs¡ pola ind-nq¿" ¿ì J-; dìli^m"
do ¡(áo ou onissão vot¡ntáriô, 0u dc nÈglio!¡(ì¡, iñpadci¡ ou
rnpru(ndã, quc rcur á9cnt0í naßå qil¡tidôdc c¡irsircn ¡
p¡oînr4 ôos ór9¡ol do su5 ¡ r tc¡cclos a (5tc5 vin(ulido,
bcm .como áo3 ban3 ¡úbtko5 nóvai, o lnróv0k obtctor dê
pcmßtão da uso. da qua ù¡tð ã tai Cnmpt¡mcntii&6/S,
à$Sur.ìndo{a o dlalo da rBrcso (onr¡ o ¡nhonrávêt no,
eìst do dolo ou (ilpâ, iam praju'rô da rptkd(Eó ôr dcm¡t!
i¿n(óo¡ ohlvaE,

7- Ti.ìnlcrir tni¡gr¿tilantc å COñInaTANTÉ anì c¡ro dc
dßqu¡l¡n(¡ção î onrnqû.ntc axilnçõo dã Organhôçño Sociãt
õr 5rrud4 o p¡tr¡dôn¡o ôe tegãdos ou dÕàçôrs quc tha to¡¡m
dast¡ñãdo5, hcm como os ¡xcdcntar finãn(hosdccotrantar d¡
p¡crâ(åo dc scN(03 dc ãsBttnci¡ i s¡úd¡ no HOSP¡TAL DAS
(LINICA-S LUZIA DE PINHo MILO (ulo us tha tor¡ p¡¡mrrldo;

8. Conrrt¡¿ 3a n(csldq p6soôt pir¿ ¿ ¡¡ccu(ão drr
ârvrdådes pravútas na{c contnto da G0t¡q rcsnonsibllt
rnndo{a pctos ancârgor r¡hðthLtar pretdcnciórior fir¡h c
(om0r(ìnß, r0sult¡ntee dr arn(uf¿o dô ohjeto dct¡ åvcñÝt.

9. rñr¡tðr no HOSP|TAL DAS cttN¡iAS LUZ¡A DE ptNËo
MEto, crto uso ho lora p0mitido, .Seryko 

dcAtandiñcnto ¡o
Uruldo". d0vcndo nn(inrinhlr i Sarot¡ri¡ d0 E5t¿do d¡ S¿üd!
¡.1ãrór¡o mrîr¡l do ru¡5 ¡ilvtd¡dor ftnlorma o dkoôilo nos
ancxos dctc conrntn da G6tioi

10. Mrntîr 0n nadottâr condkòc5 dc usq os aquinamcn-
los 0 nritumcntdl nccasárìor lrrô â ¡c¡tiriçio dos 5rryifor

I l. Em sa tÞhndo de scru¡(o da ho!¡ttatlàçio tntornì¡4
sampraqu¡lolirltârloâCONTnATANTE,onúmaroàavag¡sdh-
ponfvcir ¡ nil dc m¡nh¡ ¡tu¡tÞâdo o 3cilko da ôrcñdin.nto
da "C0nrrðl daV¡g¡s do SUS" {ptintão (ontmt¡dor}, bcmmmo
rnd¡car de.ronnâ ¡ñatÞâd¡ c am tu0¡r vk¡vct do Ýcru(o dc
r¡üd¡, o númcro ¿¡vâEar cr;stant$ no di¡:

11.1 Em rc rðtrndo da rcruiçoj ¡xduiv¡f,0nta ãmbut¿to.
fiú, rntca,no 5arut(o da Mã(¡f¡o da Contuhal inrilutdo pat¡
Sararðil¡ dc ktdod¡ Sôúdq s or¿ i$lnr o dafinl:

12. Adori¡ o rfmholo a o ñona ddrignitivo dâ untd¡dc do
slmcujo uso lhc lôra¡0mltldqrcguidopato nomc dcaionãil.
vo'organl¡a(ão 5o(l¡l doS¡údc., 

-

_13. Rc5ænsabllihrro flor (ob¡¡n(¡ indovidi lcitã òo
Fñdrntc 0u ão hu ¡aprcrmtnntc por nrcfision¡l cmFrqrdo
prcr¡dor dc saruko 0u prcDo*c m Í,uto da ¡¡a((åo i¡n;

f5- Nå0 ut¡lhar ncm par4¡tk quc tc(oLor utithrû o
prc¡anh lirà nrr d0 crlcÍìmctrhç1q oKcto nôs osoi dc
conkñtimîñto ìnfo¡hEdo dcv¡d¿mcntc ¡nrov¡do Dato Conitô
Nad0hil do Crki am kqilLð Cons.ntidi.qu¡ndo rlcvnrá hãvcr
ñanilar¡fâoo¡prcs¡ da(otr*nilncnto do Þ¡cinntc ou d0 sc(
rcprcsanlânta l.gâ1, por mcto dn høo & rB¡onsh¡ild¿dopolo
t¿làmonto aquc scrá submcddo;

16. Ahndcr os Didontai com dtontdido c r6Dailo da
il0d0.untucß¡1, lgu¡llódo c tumånÞadq m¿nt€ndojc jcmp¡e
¡ quålldârlan¡ pßt¡(åo dossoilkosj

17. Alilàr-ilLq nm tuqrr vjstvcl d0 suå .ondição d.
onlld¡do quJlfic¡dâ como orgintzã(ão Soctät & S¡rid;, c da
o¡Âruldãdn dos sary(os pr0ridos n6!a rcndkåoj

.18. 
jurllkil ¡o ¡âdcnt. oil ¡o rou rcp¡nF¡hntc pr

arrilq ¡5 r¡ró¡s ttcnk¡s îtc$dãj quãndo d¡ dcckão da nåo
rc¡lhâ(åodnqulquarâtop¡ofls¡on¡tpnvktonor¡ Conr¡b:

19. Êm rc r¡Þndo dn 3îry\o dc hostitat¡zaçiq ncrmln
â vßilå ao pà(¡a¡ta intnñâdq dtâil¡mantq r.r0aitåndo{a a
rÕhð doscru(q porDailodo mfnino da02 (duad hoôr,

20. Esclãr.ccr os ¡äct¡nt6 robra s0ut dha¡td î asuntô3
púlnanrs aos scrui(oi olcreddorj

21. RBpoildr n dockõo do F(¡antc ¡o (ônsntfou rccus¿r
ilcråçåo d0 soru¡çor do saÍdc râtvo nôs (aror d¡ intn0ntc
p¡dlo dovlda or ôbdg¡(iô tca¡tj

. 22. Garanù r confdcndâtidrdc dos dàdos c ¡nlormãçòar

23 
^squ¡¡¡ 

¿ol paciant¿s o dla¡io de sareil ¡sìetklos.
raliglos¡ a catifMfmcnta por ntñkro da qnãloufl rùtto
rcllElosÕ;

24- [n s0 r¡t¡ndo da seruko d0 horntàtÞ¡(åq Do$uL anr¡tr cm ph¡o funrionincnlo:
Conisráo do pnntu,1ilo Módkoj
Comlßio doóbilos;
Comlsðc, dc Êtkâ Módkâ a d0 Conrofo da trtftçåo

Hoipilâl¡rj

. 25.Fomo(.r¡oÈclcntc¡tordidqpo¡o(àriãodanr¡i¡ldi,
rcia nô Anrbul¡tóriq pronto.Socotro ou Unidad0 Hoslitåht
¡clãrólo dKnrindado dô âtcndimcnto p¡01âdq d0nominido
"TNFORME DE ATIND|MENTO", do qu¡t dNcm (ônrñr, no
mhrinq os rqulnror dâdor:

1' Non¡ do pådcnto
2- Noha d¡ Unìdâ& dc ahndihento
3.. Lo(ôhaflo do 50ñkofr6pilat (0ndcrcçq muilktpiô,

6tado)
4- MoÌvodo itcndtn¿nto (CrD.tO)
5.Data doðdmßs¡o c d¡t¡ dã âha (€mcâsd0tnh¡n¡çio)
6. P¡ocrdimontos rî¡tÞido! ¡ ttÞo d. ódcrq Drótnc c/ou

mâld¡ls cmpr09ådoi. qu¡ndô loro eso

q0a

que

. 
25.1- 0 cabc(,rtho do do(manto dova¡á contar o seguìntc

, "Bl¡ (ontâ sc¡á p¡ga (om rccursor plibli(o9 provenlcnlel
dercùi rmpotlos c

(ontibuiçõca so(tab".
26' Colhû ¡ ¡stnaurå do F(icnta, ou de rcue re¡r6en.

lanl0s lcgñß. ra segundâ viì do ¡atatório ãqua ra,ata¡c o itêm
25d6ta dáurula, ¿rqil¡v¡ndo.¿ no pronruáriodo Fctcnrc polo
pr¿¡o da 05 kinco) anoi oblcruðndo{o ¡e cr(c¿õe, pre;rtãs

27. Em sc r¡t¡ndo dc lcruiço dc hornitâlÞ¿ção âßqu¡arã
¡¡cscnçÀ d0 um â(om¡åñhnntn, m tcm¡ô ìnrcgàL no h;pt¡|
nns inhr¡açõas d0 oostantes, slân(ir âdotericnrc, e td;ror
com diairo ¡ ilol¡nonro c âilmantrcão

. 28. Limitìr s¡ñs d0lpcl¡s con o l¡g¡n¡nto dc ¡onuña.ð.
(¡0o wtrgcnt da qu¡lqu¡¡ ¡¡turczi a srem p¡(cbidoi pclos
otrU.nrca a 0ilprcg¡dos dår orgdnh¡(ðc, Sodâb de Såúdc ¿
70% do !Âlor glob¡t dàs dcspHs d0 (uraio dõ r6Þcctiv¡,
ilnidadcs holpital¿rcr e 80% pår¡ âs d6pßðr dc cilteio dc
unld¡dcs não ho3Dltalorcs.

29.Ä famunefâção a vant¿q0ns da qn¡tomr nä¡0rerã ¡
rc¡em p¡rcebidos nato! dìilgcntß a lmproqadd dãr Organi?â.
çòa3 so(¡¡ß dr S¿¡]d. ¡io pod¡r¡o .xc;d.; oi ñtvo¡s d. ,anru.
n¡r¡lão pr¡ùcâdol n¡ radc pr¡v¡d¡ d0 f¡údq Õbsceindo.la ãner dc v¡lorcs dc 0nlo manor l0 (ded idtukõês dc ncrmo
poilc 0 \emelh¡ntê conplîridãd¡ dñr hôt¡ir¡i soh îcrão di3
oro¡niz¿ções So(l¡is dc Sâúdc ¡anrhnai;o ¡r¡ ¡iro¡o¡ cm
hdk¡d0rcs 6pcdfl coi dlvutgado3 por cnild¡des a\ncciðlirðd¡s
cnr pclqùß¿ sal0dJl cx¡itcntet ho nto¡rådo

30.4 ronù¡t¿dû n8o Iodcró calcbrôr c0nù¡to, dcquâlqu0r
nilur.ËcomcnpressqmBtcl¡ilsurpmldrouimÞodid¡rdc
frhdn$oflàr com ¡ atuinkrâ(åo púbtk¡, bom como com
nh¡rcsôß quc tcnh¡m ddo dadó.ad¡r ìnidônÊ$ oâr¡ ttih/
conùalâr com a Admìnier¡(io prtbticâ, c ãinda, rcm cmpr$ìs
qua craiåm hscrit¡5 ño CADTN Ertado¡t.

. 31. nanlot0r nrcnsalnìonta à (ONTRAIANTI lnlormåçôee
dos ¡tsìdtmcntor rc¡ll¡ndor å prct[ntcs (o¡Ítbuintß, b;ilc.
ùdlilos ou iqrqldôs do tntirilo do Asi¡t¡nd¡ M&ko do
SoNidorPúblkô Enädu¡l flAMSpE).

CI.ÁUSULA ITRCÐRA
DAS 08R|GAçô[S DÂ CONrnAlaNlÊ

_-. Ínrå åoxccqå¡ doe *ri(o\ obl0to do pmjante conr¿tq ã
coNrRAtaNTÊ ob,jg¡.e ó.1- tuovdì coNiRAlaDAdos mcio!
nft$snilos ò cxo(u(todo oDlcto d$te conûatoj

2. P¡og¡¡n¿r no o(åil.ñto dÕ Estâdo ños axcftfctos sub.
rcqucnlog ào d¡ ai3lnåtur¿ do p¡cgcntc ConÍâto os rccußô(
ncco5slriot nÕr clcmcntos finånccior c$o(fll(d Þåra cuilcar¡ exr(u(lo do obl¡to (onùetu¡t. do drordô (om o skton¡ d.
paoãmanro prcvßþ noAnexoTóoiro il.Sßtoma dc p¿gåmon.
rq qw inrcArà asra lDrtrumentoi

3' ftmiln o uso doj bcns nóvck e Inóvai, nadtânrc ¿
cdkåo do Dft¡cto c (otah¡afåo doe rcrBpondenrcs tomo,
dc Fmksåo dc uso 0 *npra que umâ nov; ¡iuiskãÕ tha lÕ¡
(Õnunk¡da prlâ CONTßATADAì

4. Invcnt¡d¡r a åvãth os ba¡i rataddos no h€m ¿ntcrior
dsnì cláurulil, nnrcriomînto ì torm¿tÞð(ðo dos tr,¡bi do
pc¡mkråodc urôj

0! nondonndo! ncstr cláurilà dcvaråo soi

dâ

QUINTA
DO ACOMPANHAMTNIO

DO PMZO DE VIGÊNCIA

A ara(ilçåo do pr6cnto rcrá ¿(ôñÞ¡n[¿da oala Coorde
n¡doii dc G€ståo dc Conrâtos dc Scryiçor da S;ridc arâvês
do dßposro nailc Conrãro ¿ seu Anexos o do, inilrumantos
Doral¡ dclinkln.

CI.ÁUSULA s[xTÁ

quôl¡lkÌçõo dâ
cl,Äu5uu

CI,ÄU5UIA sÊIIMA
D0s RECUnS0SftNANCEtnOS

UGE:090192
FUNçÀO PNOGRAMATICA:
NAIUREZA DA DESPESA:33

0 prôro dc vig¿nci¡ do Fasonto Conr¡to da Gcíðo r.rá
do 05 (dn(o) õnos.

PANAGBAFO ÚNICO
O p¡¿¡o dc v¡t!¡r¡a conraùat er¡putådo notå dåuuh

n¡o cxlma â CoNTSATANIE da comprcv;ção dâ arLtênda do
rccußos o¡(âmantá¡ior pàr¡ ã €htivâ conilnuE¡dc d, prcr¿.
ção dG scru4os nor excrcklog l¡nån(ciro9 rublqucntes ao d¡
Jrslnaluf¡ d¡9tc conûâto

Pcl¡ prßt¡çãD dor sruifo5 obj.to dclto Conråþ dc ccÍ
ilo, ßFc¡lcðdor noAnexo tó(nko t - Ocsrição dc scr\or. ¡(oNIRATANTI ¡apnsará ò CONIRATÂDA, nô ir¿ro e condl(ð.5
(onsldnrß ncto Intn¡ñ¡nto b.m como no anaxo ltrnto
ll.- sßtamô dc P¡0âmcnto, a ¡mponãncìa gtobat cshâda dc
Rf 865 307.460.00.

PARAGMFO PNIMTINO
Oononbntc Alob¡t man(ionido m "caput. destâ dáusuta.

o úlordê nt 85.5!0.746,00 (orApondcnÞ ào peilododc jutho
ô dRambre/m|7, onsná ô rubi(å 10.302.0930.4A52.0000, no
ficnr 33.90,39 75, cujo reârk d¿¡scá na modatidade ConÍ¡to
de Gatlq conlomc tnrru(tus tCESp 02/2016.

CUSTEIO

90 19
fONTt DE RECUR5oS: fundo

141112
PAÌAGNAFo sEcUNDo

EÍðduâl da saúde - Lct

Ao finäl dc (ad¡ cra(kto tinan(¿fq saó Et¡batetdo
mdlrnta ¡ (0lcbraçäo dc Tarmor dc Ratir¡Ìfro(ão ¡o 0r6cntc(oñk¡tq o v¡lo¡ dG rcrußoß finan(clos quc rcrá ¡en¡rsdo å
CONTnATADÂ nos crrddor s$Utnt€r vðb¡ c$c ¡ ;cr dctini
do con¡ìdc¡ândo ¡s mct¡s lroFor¿r em rct¡(áo å ôrvdðde

lnr*¡a.¡
'tuÞnbrE*o

S'sffi'#ffi :;Ëii$'i"- -_æ=i#: dtg¡t¡¡n{ñt{
I

I A IMPRENSA OFtCIAL DO ESTADO SA gârante a autonticiclactê destê documento
I quândo vt6udlzodo dtretamentê no portat-M.imprensaoficntäÃlõi- ----
., qurnGierra,zsdelunhods20lTàs02:12:o5.

o D¡occdlnlcntos d¡ ¡ncr.

Executivo - secâo I

ilsircnc¡ål quc ao¡á dcacnvolvidã no HOSPÍAL DÂS CLINICA5
UZ¡Ä DE P|NH0 MELO_ F.¡ c¡dù cxarctc¡o c (orcrá,orconti
0il ie(!ßoi (o¡jtgnâdol ¡âs rcspedivãs lck o4àmc¡tárjãi dor
p{cÍ(lcio9 3uhscQiEntca

PANAG RAFO TE RCFI¡ô
Os recurros ¡apâßador à CONTnAIADA podorãn rù ¡orcrl¿ rp¡lodol no m¡(ndo tnânceio, d6d¡ qua o, rffuttìdosdrs¡ åtll(¡(Ío rùêd¡ñ.3n .xc¡urMmcntc ¡o! objcr¡vo3

dorc Conùatode Go{åo.
PARAGNAÉO QUARTO
09 ra-(ußor llnãncckos n¿n â ¡xcd{ào do objcto do

prßanl€ Conr¡to da Gc{io pcti CONIßATAoA nÕdc.ão lcr
obrtus medt¿ntc rðniferanci¡e provcnhntar do pdd¡r púhtkq
¡eceilis aufcdd¡s por scrulçoi quc pog¡m scr Orcst¡doj scm
pr4uÞodåas¡ían(¡ãà jãúdcdoà(õcracmribuk&3dannti.
dâdes nâclonåk o ßrnngni¡s. rcnd¡mcntor dc ôpiicàçôar dos
¡rtuos frn¡n(cioi da O¡OànÞ¡(åo Sod¡t dr Siúdc a do ouùo3
pedcftcntas ¡o parimðnio que €{iver sob â àdminßt¡(ão rl¡
0rgãnir¡çâo fi (änó.lla. âind¡, ticùh¡do.onråL cñprénido5on orq¡nBmos n¡cioñ¡lr c int¡n¡ciônâk

PARÁGRAIO QUINIo
A CoNInATADA devcrá rcccbcr e novimentãr cxcturi

vrmmrc cm contâ cor.nr0 ¡bcn¡ cm ¡ñíitut(lo otkl¡l os
racußor quc lho lorcm p¡rsdos ncti CONTRAmÀ¡TE. rcnràn-
do (omo titul¡r î únidido púbjka job $u¡ qcråq dc modo i
quc r¡o r.jom .oñÍundi.,o! com or .¡rußos Þróndoi d¡ OSs
CONTn^TAD^ G rc(pcd¡vor .¡rntor dc nov;nìcñinç¡o ncffô I
o¡vefao ref 0¡(ùmrnhadoi nonrtmantc å coNTnaTANTE

CLÄUSULÄ OITÂVÂ
coNDrçõEs DE paGAMtNlo

. No. pcilodo d¡ Jutho ¡ dn¿cmb¡o/2017, o somôtório
¡ça$¡dos fl(â crtmãdo am dc Rl

86.530.746,00, rcndo quc ¿ t¡¡ntcr¿ndà i CONTRATÂDA {crá
or¡l¡vâda mcdjãnto â tibehfáo dc 06 {3aß) ¡îft.t¡, nonr¡i!,(to vârÕ¡ rotat (orcrpôrdc ¡o îrìmDdo pirâ ô (ßtcto d¡i dß-
pa5.r! då unidãda pàr¡ ercfl4åo d¡i â(óaß a srrukoß da siúdc
r0¿il¿âdôs potã untd¡dc dc s¡rtdc.0r rcpðsiß mcMte podarôo
rûôblclo da ds(onto câronão ît¡nlam ôi m¡t¡r.{¡b¡t¡.L¡i(

dc qil¡lidâdo).

0s rcp¡rrcs fn¿ncanor da curtîio so¡åo n¡qo, mcnrâ'mrn.
tc c podon ro[or d6(ontos fln¡n(€Lot docôtr.nta:

a) då avåltâçåo tdmctnl do ¡kanco d¡s net¿s do,
rndkâdorcs dc Qualid¡de Añcxo lé(nko il - t¡diodorß dc
Qu¿lidâdci

a.] 1'ùlmerrc - iv¡t;âçãô cm nåio;
¿.2, 2" ùim¡irc - ôvallðçõo em ¿qotoj
¿.3.3" rtilerra - avatiaçåocm noìcmbro c.
¿.4.4r rimcrra -ávitià(tô €m t€v¿¡cko dô¡no rsulntc
b) dà âvãll¡çðo samcsùat, do ¡kän¿¡ de m¡t¡s dos tndka.

dorcs dc P¡odu(åo (moótid¡d¡ de coñùalrão d¡5 ¿tividadG
¿reßlancl¡ß):

b I l"s€m6rc-¿v¡tiõ(ão eñ aoortô c
b-2 2"sam6[c-âvâti¡çåo cm ter.rcto ro ino scgutnto
d onduld¡s ar avðttaçô6 citâd¡r noi ltc¡s .ð i .b. ¡

vcdlk¡då à ¡nddênciâ da ¡hronto Dor dc(umÞrimcnto dc
mclai,6€ ra¡á objato dctqno dc floilr¡tifi(içái, noe rcs¡s

PANAGRAFO ITRC EIRO

- Or vålor6 dc âjBh finincoio dradoi no pãráq¡¡to ãnt0.
rìor scråo àpuradoi na lomâ diipor¡ noAnc¡o té(njco [ . Sls.
rcñù da Pôgãncñtq qùê¡ntegrà o prcsañt0conkabdccctðo.

PARAGRATO OUARIO
Or hdlodorcs dô úh¡mo rimorrc do ¿no so¡¡o ¡v¡il¡do!

ñ¡s dC fcvorcko do cont¡todo ano scouintc.
PANAGRAFO OUINIO

PÁRAGMFo SEGUNDo

0a REsctsÀo

DA5

. {0 h¡pótclc dô rnlít¡d0 n¡o nosilr úñ ù¡¡ì6ùc do
tunrlmãmonto, ¡ pilm¡'¡ 0vût¡a{õo c vntoro(¿o dor mcr¡i
dos l¡dkðòrca da Quatidåd¡ do Con[àto dc GcilãD nrovßt¿
no Parálråfo 2". dßta Ctáurrta, para etciros dn dcscánro, scr,l
crcùv¡6 no rimcttc Dostcrio,

PARÁGRATO sTxTo

_ N¡ hl¡ót6e d¡ ilnilåd¡ nåo ¡osilir ilm samcrùc dc
rundon¡mcnto, a piln¡Lâ ¿v¡il¡ç¡o c v¡tor¡(ào d¡\ nfln,
doj lndkidorcs dc produç¡o (nrodãild¿d0 po¡ c;ñråtiçõo dil
ôrividrd€s ¡skta¡!¡ris) do Conk¡to dc ôarjo, ¡rcvßta no
P¡rágr¿lo 2'. da{ô Chürüti, ¡i¡¡ ctaitoe da dßìonrq rerá
cleilvârb no samsfê oGt¡rior

CI.AUSULA NONÂ'
DAATIEMçÀo cONTnAIUAL
O.presante.Conrãro de 6crio poderá rc¡ ¡d¡hdo atr0i.ìdq

pðrc¡ål ou tot¡lñcntq n¡dirntc nróvið jurtfi(ôttoa Þo¡ arrto
qro conraró ô dcd¡rdçåo d¡ ìntcrcsc dc dnbas ù n¡(0i a
davc¡á s0r ¿utori¡âdopato Serottilo da E$do då Sidto.

CUUSULA DI.IMÂ

A rcfLão do pr¡scnlo Conù¡to ohcdorút ôs d;pori(õos
(onildas notðiligoi 77 a B0 da Lat rcdcrât s.6tr/93 c ¡ircrâçò¡r

PAnAGRAFO PRIMEIRo
Varifr cðdo quatquer htpórrc enrcladorà dâ ¡6(içto conr¡.

lual. o Podar E¡c(utivo prdt&¡cii,J o ìmadt¡ti ravog¡fio do
derato dc pcrmßsáo dî uso doe banr p¡ihtico, a ccarì(io doß
alâlãncntor dor eruidorci ¡úbtkor (;loc¡dos à dknÕilçâodå
CoNIRAIADA, nðo (ibando å cnrkt¿dc de dncho Þ;iv¡do r.m
l¡ñr lurôtivor dtc¡to ä qù¡tquû id0nt¡¡ç¡q s¡tlo n¿ h¡Dótere
p¡0vlíå no t 2., do ¡r¡so 79, dil Lpi todo;ðt 8.ff6/93.

PARAGMFO SEGUNDO

Em (å!o dc rc(ßão unit¡tcr¿t porparra dâ CONTMÌANTI,
qu_0 n¡o da(ôra da má gariq (ut¡¡ ou doto da CONInATADA,
o Erãrlo d0 5ão Pauln â(àrá com;i curo! ¡ctâtivor ¿ dkpnnrâ
do. p6ro¡l conùitddo pat¡ Org¡n[åçâo para crecuçio do
oþJcro daft (onr¡tq indcpcnd0¡tcncntc dc indcniz¡(¡o ¡ qilo
¡ CoNIRATADA la(¡ ¡us.

PÁRAGSAfOTTRCEINO

Em câ¡o da rGcisåo unil¡tcr¡l por ¡ånc d¡ cONlnAlADA,
¿ msn¿ rc obrigã â conilnuar¡rar¿ndo o, lcru;çor dc så¡ljc
0r¿ (otrùàlâdos, pô¡ um ¡õ¡omfnimo dc lB0 konto c otcnÞ)
d¡är, conlådos ð Þ;did¡ denúndl do Conr¡rÕ

PÄRÁGRATO QuAnfo
Á CONTRATADA teró o praromáximo dc tE0 (ccnro oottcn.

r¿) dÞi,.¡ rôntar dà d¡r¿ ù rprkto do Conrato. trô¡¡ qutrå¡
ruãr oDngàçdcs aprctar coñtil d¡ suî gorio å CONTnATANTI

CUU5ULA DÊCIMA PNIMEIRÀ

A lnobroruânrla, palâ CONInATADA, dc dturi¡ o{ obd.
9{åo conrânt0 deila (o¡raro c seus Ancror, ou d0 d¡v.r
onghrdo d0 norh¡ tcgâl ou rcoutãm0nt& pciltronrc, autôdzniá
ã CONInAT^NIE, S¡ànlìdi a trr&t¡ dafsa, ã ¿ptk¡r cm (åil¡
(â\0, ðs s¡nfõ* ¡¡evLt¡s nos ådiqo! ¡t, 8ô 87 ¡ BB d¡ Lei
tcdc¡¡l 8.666e3 e ¿ltc¡¿çóîr porariorE cof,bi¡ùdo coo o
dbpGroño t 2",d0 âdt0o 7",d¿ podârii t286/93.do Mìnktdilo
dû s¡údq qffi¡s sa¡,ìm;

quinta-lerra, 29 cJe iunho de 2017

dlD¡cl¡rô(¡odcinldonaktâd.pnh¡¡cihrcconÍ¡h, (om¡
Adminirtrã(io Públic¡,.nqu¡nro podr¡r.m o! mottuot drta¡.
mmilcs,ò-puniçãoou nó quo rc¡¡ p¡omovidì ¿ rcabitiiìçåo.

PARAGRÀTO PNIMHNO

. A hpod(so d¡r ¡cn¡tktõd$ ¡rcvknr nctl dtilsuti
d¡¡cnd0rl d¡ gr¡vid¡d¡ d0 fitô qna â, nìorvii conlidc¡¡d¡
su¡ ¡vàli¡(¡o nr ritraç¡o c ct(unrtânci¡( nh¡ativii am qu. ¡tc
ocornu, c dol¡ rnó notit¡(¡dð ¡ CoNrn^lADÀ

PANAGRATO STGUNDO

¡ RÄGn^to
rù iplk¡d¡i ¡ht¡nonlc com ô ôilnoì.b.
lEncE¡no

bÌ Mull¿j

(0n[¿t¡t
d sillpanslo

c0m Admini3t¡çã0, por nr¡¿o não r(Er¡or
tðdkip¡r do lki[Íõae c dn

(¡Joß) ¿no¡;
02

prcvßr¡s ¡is ôltnn¡s '¡', k' a ,tj" dßr¡

DO FORO

S¡o Pàul0 23.06-20t7

. D¡ ¡Ilkâçáo dß pcnntkhdûr ¿ CONTRATADA tcrá o prnzo
da l0 {rlîr) di¡s pira inhrpor roftrq diinido ¡0 S0rori¡iô d.
lr¡do d¡ s¡údc gilònilndothc ltcno dtrc-ilo dcdnfor¡.

PARAGNA¡O QUARTO
0 vâlor d¡ mutr¡ qua v¡cr ¿ ic¡ ¡pìic¡d¡ sará comilntcãdo

ô CoNTnÁIAD^ c o rß¡cdivo nonr¡nt¡ trrá dß(onr¡dD doj
pao,rfr0ñtos dNldoi cm dncorÍinc¡¡ d¡ exccu(So dô objrto
cont¡luil, Sr¿nrindoihc rtcnô dtrahÕ rln dat¡in.

PARÄGRAFO QUINIO
A lmpo{(¡o dc {lu¡tqus d¡s rån(ðcß crilnut¡oil n¡srr

d¡'ßuh nôo ctxlt¡ o dh¡tto dc À CONTÎATANTd rilqu ¡nd¡nt
r¡çio ¡nrolr¡l dß p.¡il¡$ quc o t¡to 00r¡dô, di pin¡tiíhdo
¿cùmr¡r pnÍlr or órgñn( fro¡c5 dn SUS, rcus ur¡frioj c
lcrcctor. ¡nd¡¡rndcnt.mcnt0 d¡r,6noni¡blid¡dß dtmin¡t d
ou érk¡ do ¡utor do t¡tô

CLAUSUTA DTCIMA STGUNDA
0¡sPostçöts FtNAtS

l. Ê vcàds a rchrìnçi dlct¡ ou ¡ndir.t¡ ¡o tâci¡nrc po,
scryio! nrédk.r horpitot0'ê! ôu ourÒ\ comphrúntir!! rûfr.
rcnrca â iskt¡ndô ¡ rt¡ ¡r.uid¡, si¡do tkil; i CONInAÌ D^,
nocnr¿nlo. huf¡r ô¡csãdmcnto â qm F rcfnfc o ¡iligo 32 d¡
tol 9.6!6, dc03.06.tSE, n¡s ilpóhs¡9 a ìi toh¡ it¡ i,¡vhti.2.5rr prc¡uÞo do ¡conrtnnhimcnrq d¡ t¡rrtÞ¡çõo ¡ d¡
nornrrivid¡dc r,Drcñcnt.ù rxcrcil¡r ¡arà CONrnÂIANÌE sobra
d axc((Áo do nilrenh Conrilto, à CONIR^TADA rê(0nttrco
¡ p¡orogil¡v¡ d. controtc c duroildndc no,n¡iriv¡ oc¡É,icô di
diaç¡o n¡cÌonl do SUS . slu¡m¡ únl.o da S¡rih,'dccorcnr¡
d¡ L0i.8m0/s {tci o'gánicð d¡ S¡ftt¡), fr¡ndo (ailo quc â¡[.riçào dftoranto d. i¡iß onpat¡nc¡¡s nomrtiuù rcró
oblúo_dc-Tcmo dc Rdirât¡fica(Io, ou do nÕr¡flc¡çåo dhtgid¡i CONTRATADA.

3- F(n a(odÀdoqu. os dn¡tos c dcvc¡ar irimnt¡r i rnti
dido ¡ilv¡dã 3¡m linr hú¡tivo! rùrr¡tori dstc tnrrum.nro
srr¡o.r¡bio9¡doe pi¡,r ô Oro¡nl¡(¡o Sod¡t du tnktc pn ct¡(onrihild¡. modinnta ¡ tnrn¡ilcnt¡lti(¡o d¡ t¡¡mo da RatkÍ,Ì
l;fi c¡(ðo ðo ¡rßantc conù¡to.

. .4- A CONTnAT DA podai,t, ¡ quitquc, rm¡o . mcdi¡nto
F $t(¡lN¡ õDrrr¡ntîdn ¡o softtÁno dc ErrdD d¡ S¡úd¡ o ¡o
Go!¡h¡dor do Eii¡do propo, I dcvoh(áo da hcnr ¡o podcr
Itrlko Êsùnl'il, culo iljo torð ¿ nt¿ rîriìilnb c qil¡ ñio nâh
tqam ¡¡ccsirior ¡o (um¡iE¡nto dii mctil ¡v¡¡cdd¡t

CUUSULA DÊCIMATTNCEINA
D^ PUsUcaçÃo

_ 
O sá Èù[(do m Ditdô Ofr(¡¡l do tsirto no ¡r¡zo

náxlmn da 20 (vintr) di¡r. (ontndni dr d¿ti dn rrinsiniiltr¡.
CUUsULA DÉCIMA OUANIÄ

Ék¡ alalo o foro d¡ C¡Iit¡t, com ¡ênri¡c¡¿ dc qil¡lqùar
oilrq.por mâh nilvil.tl¡do qur soj¡, p¡r¡ dLinri qúilrqm¡
q{a3lòcs Õ¡ihd,rs ùstc (ont¡rto. quc nðo pil&ram ;¡r ,crot

E, por .râr¡m ¡ßt¡s c cÕnrir¡d¡r ¡rsiniln o orascnrc
conr¿to am 02 (rlu¡sj viis d. igil¡l rcÕr o lÕhÌr. nâ prcran(¿
d¡r lcslomilnh¡r ¡h¡irô

mãnmrum¡. ùñ¡lwh,ñ-frtdoh tftrctádo&&rM;drs,nn

RG

2)_- _

I G..

S0ruko da Adnrissão d¡ coNlRAt^D^ rorkit¡rá aÒß

5U5. tk.

DtscRtçÀ0 DE SInVtç05
r. can^clERlsflc^s Dos sÊnvtcos coNTR^taDos
A CoNlnAlAo^ ¡t0nd0.á com 3cur rc.rnros ¡unanos o

lóafos ¿oi urtários rlo SUS . Sktcmn únko d0 S¡ú(lc a do
lnr;tuto do Askt¡nciil Mód¡r,r dÕ Scruhto¡ púhtico Eí¿dm¡
- TAMSPE (1.ì Cônpl0n.ñt¡r 971/rS). olc¡ccnndq rî0ilndo o
9r¡! dc complaxttãôdnsu¡ ¡sìí0nci¡ c rr¡ arpi.j.Èdo or.
riciohil. oi i.ruiçor d¡ 5¡¡Ìtc qxc rc.nru¡d,anr;ni mod¡til¿.
d0r.ib.ìilo d6sl¡!, (onlomo rri tipotn!'¡ {r¡nil¡.h hosplritil
¡rdils¡v¡munh ¡ñbrlÀto'iât, DU outros)

pi(hd4, ou ¡ scus rotrcsnnt¡trrci t¡U¡ß, ¡ do(nnntâFro
do ld¡nlilkå{in do F(hnt. o ¡ do¿umñtr(io dc onr¡mintì¡.
monto, rê lor o c¡50. n(¡crilì(¡di tro thro .r¡bajcrkto ¡ati
scserailâ do fr¡dÕ dà siúdp

Ir¡haìcnto mîdi(¡mcntoeo quc raji nqucrilto
p¡occsso dc inta¡niçiq dc acodo om tkt¡qcrn do

nrô(cdimcnros c otlildos dc onfn¡m¡!¡m nccßll¡ios
dunnra o Fro(¡rô dc Inrcnãçñoj

^lihcot¡çáo, 
¡ncud¡5 nilr¡çño

AsLr¿nd¡ po, q0iF mtdkð
onlornì¡Ucm o pßsml ¡silli¡a

rcrt-Uriliz¡çâo 
da Ccnro C[úroi@

crpcd¿lhild¡, pßso¿l da
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0 môrcd¡l dccinlvol r0c6rário p¡rå os cuidädol da
onlcmigcm o kôtãmcntÕ3j

Dláilil dc hoidt¡tir¿fão cm quaro (onpidtthðdo ou
;nd¡vldu¡|, quðndo nc(cstrio dcvido àr @ndiç6cs $pcciats
do parianle (er norm¡s qua dio dlciro à prorane dc ðcom-
¡¡nhântc cr¡o prcvßt¡r n¡ lcgLtñç¡o qur rcgu'amcnra o SUs
- Sßlcm¡ Unkoda 5ðú&):

Dláil¡s nas UTI . Unidrda da tcrapiô htañsiv¡. r€ nc(cÿ
5árioj

Saryua c hemodcdv¡dôe;
hh(lmcnto do roupôs hosDlt¡lârcs;
Pro(adlmntos s¡ft1âß da ¡lto coro, cono hcmodHl¡rq

fi noþr¡plð, lonoaudiologla. tc¡àpi¡ o(p¿cion¡|, endoroph e
oil[os quc ac lìrcrcn nccsrários âo ¡dcailrdo âtanúm¡to e
r¡lâm0nto do pãc¡antc dc â(ordô cm ã c¡pa(¡dôdc intâl¡da,
r$pclrrndo a comptcild¡dc do HoSptIALDAS CtfNtC^S tUZtA
OE PINHO METO,

2. HoSPITAI D¡^ t CtnuSGtas AMBUUToÂ|A|S
A¡sllrÍndâ hosphðlãr cn raginc dc horpitâl.dta ororcá

conlo.ma ddf,nlçðo do mrnu¡t do Sktcnrä dc tntomiçòcs
HorDhâlã,as do sUS (SlH/sUs) d0 2004 a â pod¡rì¡ MS/GM 44,
da 10.011001, û qmk dcfincn como ¡cqim0 de Horrt¡t Dla
a ¿srisr¡n(h intc¡mdiári¡ cnùa a intc¡n¡(ão 0 o âta'idimr¡to
mbulàtoilâ|, pirr ô rcatir¡çio de pro(adimcntor (ini¡qkos c
dl¡koi qua r.quci¿m pc¡m¡nôndð hosnhar¿r mirima dc t2
(dozo) hor¡s.

.5¡rlo consjd¡rid¿s Ciurgi¡s Ambutâtori¡k âqilctcs pro.
ccd¡manror dú¡Okôr tcr¡plutkor ou dtâqnóil(G ail¡ nåo
rcquahôm int0rnâ(õcs hospitôtircs. 50¡åo (l¡sificodos como
Citurgir M¡iorAnbulàtoil¡l (CMA) or n¡ocadinentos ddrgkoe
rcrâpôuilcos ou dl¡gnütkor quo prcrr¡põc o prcsm(; do
médko âncrca;rta, rcälÞâd6 con annftdn Sr¡t, tocorcótonâl
0u rocàr, con ou fom (cdð(¡o qùa r{qtrahãnr cutd¡do! póÿ
.opa¡åtóilos da cúna.duråçåq ¡õo naccreitando tnrarnação
hosp[¡lá¿ Scráo ct¡$tlkådoi (onô c¡rurO¡¡ mnnor ¡mbut¡loriìt
knìr) 03 p¡occdimcnto! cidrqkoi dc bâi¡ô comDtcild¡da r.¿[
r¿dol cont anollßla loceloü foniltâr quc pdanì ro. rcalhddo,
rm conlultóilo, rom a prcsonçû do dêdko dn¡rtclt¡, ê quc
dirDaßåm (uidador Bpcc¡ak no pósopcrôrório.

Sallanramor qtra o rcAirùo dõ ¡tividddo dnîgkå (t¡ßtn.
câd¡ como åñbul¡torill rc dãrá pclo Sistcmâ dc htomåçäo
Àmbulâroilil {5tA).

3,AITNDIMTNIO A URG¡NCIAS N05P¡TAURES
3.1 Scrão conddcrádos åFndtñantoe d¡ uro¡nct¡ aqud0!

rio ûoÿdn¿dil qú $þm dilpfr rsdo! nato Scilço dc Urg¡n.
cj¡dô hospitil â posoãs qua p¡oruram rÀt ¡rcndtnicntq sðám
dc fornð alponråneã ouoncãminfiãdâ & tormâ rctcÊn(i¡da.

â) Sando o hospltâl do tlpo 'Fn¿r ðbonás',, o n6no
dov¡¡á d¡por dc ãtandlmînro ¡ trOtn(ias ¡ amorEhri¡4
ôlandrdo å dcm¡ndå elFntâna¡ dipdputäfao c ¡oi (¡sor
qu0 lhc foram cncðmlnh¡doi dunnto¡r24 honi do di¡, todÕs
os diãs do¡no.

h) scndo o hôiplil do tipo "poda5 lachadôr", o mcsno
ddcrá dkF¡ dc ãtend¡ncnto ¡ urgênciñs c anîrgô¡dis, òtcn.
dcndo à dcn¡nd¡ que lha for oncântnhãdã contom o fluo

obrt¡çâo), por um pa¡¡odo mcnor quc 24 hor¿e c não orcrc
ô lnrcrnôçõo ¡o finnl datc pailodq romcntc scró rqßr¡do
o ¡lcndimcnlo d¡ urg0nci¡ propriðmlntc d;t¿, n5o gcrôndo
nenhum re¡ilro do hospitaliraçio.

4 AITNDIMENrcAMSUUIOTIAL
O ôrandlmcnto ômbul¿loilåt rof, preondcl
PÌln€L¡ coniunar 4endônenb vlà C.ntat de Rcgutaçáo

(cR0s5)

Con!!hâ5 rù!aqücnþs (raronosl

urgôndôìndepandcnle do gsårou n¡o umâ hosnh¿tÞãçáo.
1.3 5c cm conrcqüênci¡ do atand¡nonto por urllncìa

o pädanrc ó colocàdo cñ rcoima dc "otxaNã(å;" (eiior dc

Po(dimantol Tarapôutlc6 rc¡lirãdo9 por $Fdaild¡dcr

4.1 t¡tcñdo{o por pdmaÍa coñsu¡ta, ¿ vtsnå ìnkt¡t do
p¡dmrc cnråminhado pcl¡ ¡eda dc ¡ctcrên(¡ål r{tonat {Unidù
das Báicñs da sãúdqÂmbill¡rórior ouroel ¡o ðmbul¡tório! do
Ho(nilô|, pañ âtcndinanto â uma dot€mtn¿ù cjpcdaild¡dc c
¡lctrd¡do por maio dã Cenrat dc Requlâ(åo ICROSS).

4.2 Ênlcndc{a por Int€rrcnruftâ, à pilmota coneuh¡
¡c¡Urâde por outo prolìrsional cm ouÍà cspcciâildðde oD
rolkhôção gcrid¡ pclã própri¡ intiùt(ão.

4,3 Entcndo{c por (onjuhó subr¡q{ent0, todâj âs (onlu!
l¡5 dc rqulm€nlo ¡mbulatorià|, cm lodãj ãr (ðt{oilar prolir
sionå|5, dccorcntcs hnto d¡r (onrùh¡r otarac¡dåe; ro& bôrtcå
dc 5âúde q$nto ài s'hr€quntes dãr inlcrcontult¡g,

4.4 P¿r¡ os ãt€ndincntos relcrcntci ¡ pro(arro9 t¡¡¡Iluti
(o¡damódiâ€lonordu¡ôfâqt¡Lcomq!ñøcsdaFktotcGptð,
Pskolcr¡Þia,dq or mcsm6 å p¿rldô 2.atendtmento. daJen
scr rcgkr¡dos como tcapiäs capcdath¡dñe reãtlaús por
6pcci¡lldidcs trão nródkas Gcsðc;).

4.5 As (onruhãi rc¡l¡ädas pclo seruko sodit nåo s¡rão
co¡id0iâdài no rôt¡l da conrutt¡s nñbut¡tòdâir !.rão ðFen¡,
inlo.ñãdä! (oñlo¡mc åi mmð! donntdar æta Scrat¿riô d0
S¿úda.

. 4.6 Côff rcl¡ç¡o ål *sr04 dF fr¡tamantoj Cttntco3 (Qui.
mrohrn¡ìn, n¡diorai.rptr, H¡modtáthq Tcrôpt¡ tsDcd¡tz¡di
-Llor¡pdn), SADT E(c¡no {Dtågnórkoen L¡borat¡rio Clt¡ko
- CEAC e Dlì0norkô om Anàrômta p¿rotóokã - CEAC e SEDI
- Sorliço Eriduil do Diagnórtlco por tmñq¡nl, o votum0,¡¡tr
râdo monsåldenlc pcla un;dade ¡crá lnlormädo @m dclãquq
par¡ âConpánhâncnto dcltår âtiv¡dåd6, onlomc as norn¡5
dal¡nidai pata sorctðdã d0 Btado d¿ 5âúdc.

5. NNOGRAMAS ESPECIAIS E NOVAS ESPTCIALIDADES DE
ATENDIMINIO

Sc äo lô¡90 dâ v¡g8nc¡a dete conùåtq & @mum âcordo
anr€ G cônratanlg, ô HosptTÂt oAs clfNtcAs LlJzta 0t
PINHo MELo ra propura¡ ð r.ôthrr ouro! ilÞoe dc lnvtd¡dc,
dllarcnr$ düualil ¡qu¡ ralâdoôãdar 3cla pat¡ ¡nroduçõô
da novåe cs¡orlâììdâdcs mtrkår solà pc¡irc;thð(åo d0 ¡io.
gramaf asperìaß nåä dctcmln¡do dpo da Ftotqi¡ ou patà
inùodu(åo dc nov¡i (âtcgoriði dr cx¿ms hbor¿rõilðb cÿ¡r
alividrdcr podarðo rar prcviåmonrc ðutoil?¡dâe ootð CONTnA.
IANTE âpór årálise tó(nkâ, scndo quanillìcàdâi sapðrðd¡rcnta
do etcñdimanto rotinakô d¡ untdåde c suã or(ánontaçåo
cconômico.fl nðnccira scrá d¡ec¡¡mlnådä î honolqãda nrdiänlc
Tcmo da Rctìrãtific¡çio ao prajentc (onr¡b.

O HOSP¡TAL DAS CL¡NICAS LUZIA OE PINHO MELO dÚCN.
volva P¡ogråm¡i d€ ncddôn(lâ Módkà rúbordtnådo à Coordc.
nôdoria de Rcotros Humânos då $rctåd¡ dc [rado d¿ sõúd0.
A CoNIflATADA ó r¡spoftával Dclô manut€n(åo dor rcteridos
P¡ogr¡mås dafnidos por Rsotu(ão do Sc(aiáilo da €tãdo
då s¡údqd. âco¡do (om ü normas lcgâL a ¡s nßoh4õor da
Comlråo N¡cionàl de Raddhdà Mtdk;

ar¡behddo pclô Somt¡d¡ trâdo¡l da Sîúdc dur¡nrc ðr 24

3.2 P¡a cfallo do produ(5o

dc

Primcl¡¡ Consullâ

Primair¿ conruhå

Ll.2 5AIDAS HOSP¡TAUnES EM CLINtC^ CrRúRGtCA (EN¡tRM^ntA5 t/OU pßONTO.SO(OnROt
0 horpl¡l dwaÉ rcôll¡¿r um númoro & rñt&s horp¡tåta¡c, no pcitodo dc luilú ; dcz;;¡,àJir ¿c ¡.SSO, oc ¿cor¿o om o

númarÕ d! loito5 opùâdonik (ådasr¡dor ncto SUS . St3tcn¡ úntco à¡ Saúdc ciasìlìc¡ndo as sal¿¡riinireicas cn cloriv¡r c ¿cilrgcn(à (da ¡(ordo coñ ô ct¿s¡fr(âçlo do M¡nuål stHDl

ffiffi
_-_1-"11'It lll dl y:l*" 9" 

sdrdâ'-dd.gkâe.ctirr¡fr(¡dås (omo ctar¡ýåÿdc uB0ndô €rá bårâd¿ noi pc(cnruãk da nrcccdlmmror dnig(os o¡cilvos a d0 nroccdmantor cirrigi(o3 dc urg¡n(iã rl¡ prcduç5o nãtlada c tnlom¡d¡;o StH _ DAIASiJ, ¡ctohosplå|, no cxcrckio åntcriff
0e pro(cdhcñtil cinigkosobt¿tkos sáo ¡rlncnþs àrratdaj obstóti(âs, nãocompõcm o (onlunrodc,ðfrlås dú¡9ka3.
il,1 ,3 HOSP¡TAI DIA T CIIURGIA AM BUUTONIAL

I I,2 AIE NDIMENIO AMSUUIORIAL
(reru¡ços ¿mb(lahriã¡s hÕrplatàrcs dr crcludv¿m0nte ãnbut¡tod¡ß)
11.2.¡) Alendlmonto fspcdalid¡d6 Módk¡s
o vôlunc de p'iilrÌil ronruh¡rrm spaci¡ldidas módkãs dkpo¡rbilk¡dos pðra â ¡cdc da rerar¡¡dãs na cßoss d0v0 oras

Fondct n0 mln¡Íq ¡ovoluilc ddinido n¡ t¡bal¡ ¡b¡ho:
AITNDIMENIO AMSUUTORIAL

ll.2 b)Arondlñcntonmbutetoriatamtrp¡dat¡dàdcrnfonédkãr.
o vôluma da ilimck¡s (onrurrós cn 6p(râr¡did0s não nédi(¡! dhponibirÞ¿dor per¿ ¿ ra¡le dc rcfarêndô, n¡ cRoss davo(ôrespondci no mfnìmo, ôovolumcdefrnido na t¡bt¡ âbal
ATENDIMTNIO AMOUUTORIAL

Ëffiä {em"*m :sËlr."$:
'ffi&,64 ffi .:. Í!tr¡¡monrú

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA gãran{ê a eut6ntjcidedo doste documentoqusndo v¡sudtz6do direlâñ€nto no podol w.lmprenEaoliclal.com,br
qu¡ntå{€[a, 29 d€ ]unho ds 20î7 às 02:1 2:06.

Säo Paulo, 1 27 (1 20) - 29

il.3alENDtMENt0À URGÊNcÆ (åmbho horpttatâr)
AlendiDiltodc lJro¡n(i¡ ncfcrcnddo{pon¡þrh¡dàl ( )Aendimcntodcurgln(iàntor0tarcnd¡do(tutàÂbcd¡) lX)

il.4 sfRvtços DEAp0¡0 DTAGNósTtco ElERApluTlco _SADT ÊxfEnNo
(ânbito hosp¡tðl0r ou c¡clusi!âncnte ¿mbúâtori¡l)

. O hdpitål olc¡ecará or tcruiços da SÂDt ¡biixo rctâciôn¡dor n¡ q$ntidid0 dc 8.946 cx¡mB ño ¡ùtodo dc Ntho ¡ dczcm.bdil¿ã Fdenþr EXTIRNoS ¡o h$ptàt, ßro ó, àquets ¡acinnrns quc loram cncrmin¡"1o, nì",1"iü",r0 ¡n n,t"i to,l* ¿o)Au¡ p0¡.u[orffryk.rdc 5âüdc, obcdcccndoðo rìuxo6r¡bcr0(rd0pnrã se(frr¡dð{rctra¿odai¡ri¿c porn;rh ¿o¡gcndimìniô
:::.,1.1] d-"_llr.lljl qn9si). nàs qùãnrir¡dcs.spcdnradas {o ionmc dkponrbirdã lii i¡"ii,ï_"ìi m.å*ry**,nohnnq âo dcfinrdo nð lðbotâ ¡bn¡ro. ooro¡ùóôl:
ßõiñ;-------------r---

n¡dioloql¡

05 ¡(ordo 6m ¡ d¡$ificâ(6o ¡ðro os

ll.4.l

DlsIRtSUtçÀ0 pERcENTUAL pAnA EfEtTO DE DfSCONTO DO5 INDICADONES DT DO ORçAMÊNrO D[ CUStEtO

ilt -coNTalDo DAs tNFOnMAçoE5A SÉREM ENCÁM|NHADAS À CONIRAT NTE
aCoNTRATADA enlamlnhará àCoNTRATANTE io6a qu;rquarrnron¡çðosorkirad¿,n¡ formâtâ!ão c pcrcdkid¡da poraris

dehmlnadås,
Æ lnlohafôs solklrrd¡i ralcrcm.r. ¡oi asDacto!âbr¡xo rct¡cton¡dos:
Rcl¡tórios contábok c fnâncctoe:
Rclôrórioi rel€rcntes aos hdiodorcs dc Quðlid¡dccstdbêtc(ìdorpàr¡ ¡ uniùd¡;
Rclatóilo dc Cur6:
krqrira da s¡tklåçåoda pàc¡0nres a a(omÞanh¡ntcj;
ouù¡r arcrcn dcr¡nrdil pãrà (¡di r¡po de unrdadc gcranciâd¡ hospÍ¡r, ¡mbut¡róilq conto dc rafcr¡n(iâ oil ouror.
AfiexoTécni(o il
SISIEMA DE PAGAMENIO

-.,-1;,-!"1_1-!ll!1: 
ft 

"r¡bchcc¡ 
as rtsr¡! c o rÕnoor¡ma do skrcm¡ d0 p¡$rmanro nc¡m, arîbcrc.ì(ror os 3cail¡nrspf ncpr6 e procadñcntos:

L A âtlüdadc âýßran(irl dâ CONTMTADA suhdivtd¡{c cm O? (satc) mod¡tid¡es, (ontorn. csn,dfra\åo c q*ntidid*
fal¡(lonrdâs noanaroTé.nko t. Dcrilçâo da saokns, noi mo¿ltuucc ¡¡ìno iühüi;i

tX) Sðlda! Holpit¡lärar cm Cttnir¡ Módk¡, Obrérkil, podtó[k¿ c pdq{tárkâ (Enlcrmîri¡ c rronto, Socoßo)
(X) S¡fdas Horplt¡lares cn Cllnkð Ctúrokâ
(¡) Høp;râl Dl¡ C¡úroko /Ciru¡0ìajAmtubbrì¡ìs

. lfAmodal¡dãdcadaailvidâdaasirlcndaisadmôâ$in¿l¡dðr¡olor0m.eeärohôd0ôtcndimento¡sorof¡,c.trloiosusutrios
dÐ unldådc aob g6tåoda CONTRATADA.

__ 2.Alémdñrãtlvid¿derdaroil¡a.auñtdâdcpodnrárc.ìilZðrotùisarivldàd.rr¡bmatkt¡iô¡¡é!iâilrótkac¡ulorhr(Xod¡
CoNIRAIANTE, conlome asp0dlkâdo no itcm 0S do Ancxo lórnko ¡ . D¡(rkåo da SrDiror. 

'' ''
3. 0 fronr¡nre do o(rn0nro a(on6nilrc.frnanccìfo do Hosprr¡t ors cLlñrc¡s ruzr¡'ói ¡rNlro ME Lo Þãfô o ¡adodo da jrilho

à,dj4mbro/2017, îc¡ silmado cm.nt 86.530 7_46,00 e rrá dtrùibddo pnr(cn¡r¿tmento *, i",rninìtü,iìt ,i. l*to l,'p"n
c¡ctro 0e 6tur0 dc d0sc0nt0 dos tndkâdofcs do produç¿o,quindoc¿btvcl:

TAEIU I -DISTRIEUICÄO PTRCENTUAL PAM ETEiIO Di DESCONIO DOS ¡ND¡CADORES D[ PRODU(ÄO DO OßçAMENIO DTcu5TElo

4.0s pðgâmcntoi å CoNTnA]ADA d¿Fre.¡o na r$uintc conlormit¡dc:
4. I Os pigrmcnrol mcnsðb i CONTRAIADA ¡¡r¿ õ prtudo rh jutho ¿ dî¡cnrbro/2ol 7, dar.*.¡o ni rcailtnrù mânci¡:
TABIU I - CRONO6NAMAS
20r7

UoÙo ßlü¡ù.¡9t,0

Torâl 8l 86.930.745,00

{.24¿vil¡¡çãocavàlo'i(áodor tndi(adorordêQu¡tid¡dn
saråo ¡eâlhådor ¡os m0s6 dc m¡iq fioro novanbro a l0vc.
rcÍo do ¡no egulnta, nodendo g¡rår un da(onto tin¡nc¡io
å m€nor dc ató 10* do cuilaio d¡ unìdådo ¡o ùimrrrq no,
nescs iuhcquc¡lcr dclcndendo do pa(antuât d0 ¡k¡ncî dar
mcrôe do! Indl6dor0r nclo HosplfAt DAS CLINICAS LUZTA DE
P¡NHO MTLO.

_ 4.3 ÂâvJbçto c ¡ wloßçtu dor hdk¿dorcr d¡ p¡oddç¡o
(nÕdãlidådf por conr¿t¡çåo dar ¡rivìdidcs ¿rskhn(irß) r0;äô
r.¡ll¡doi nß mctc¡ dr ¡9o3to c favc¡cLo do nnô rcouhtc,
pÕdcndo g.r¡¡ !m âjur. iìnin(.to ü m¡nor do t0% I 30%
do curelo d¡ ünldida no r¿mosrc, nos me3€s srBaqúcnr0i,
dcpcnd0ndo & p0íccnÍnl & okà¡cc ddr metâs dos indkô.
dorßr ro¡ll¡nr0 n¡ TA8EU nt - vALonAçllO DOS DEsvtOS

DÀs QUANITDADES poR MoD UD DE D[ coNrn^tA(Ào D s

^TIVIDADIS 
ÄSSlSlENCtAlS o da ¡rordo (om ¿ OtStRtûUtçAO

PTRCÊNIUAL PANA ET[IIO DE DISCONIO DOs INDICADONE5
DE PnoDUçÃo D0 oRçAMINÌO DE CU5TE|O nns m0d¡trdrdos
da (onùnlxio dis ðtividid¡! ¡$ktan(i¡¡r contormoTABEh I,
conlînro no AnaxoTócnko tt - Sktrmì d¡ p¡oamnnro

L Vß¡ndo o ¡(odp¡nh¡monto ¡ av¡t¡¡iio do Coñù¡to
d0 Goråo e o cumnrimrnto d¡r nilvld¡des crîbd(idis prrr
¡ CONInATADA no Ancxo Tócnico I - Dcsrt(ðo d0 Scryìfor ¡
ñcso¡ d¡vc'¡ rnc¡mhh¡r ncnrih¡ntc, ¡lé ô dt¡ lt {onto),
n do(umcntação lnlomdtiv¡ d0s ¡t¡vidnd$ ¿sßtcnd¡h rr0.
lÞ¡d¡s pcro HosPllÄt DAs cLfNtCÁS LuztA DE Þ¡Nilo ME[o

5.1. À ¡nfon¡(oûe ¡dm¡ noñdon¿d¡s 3erãÕ ocãminh¡.
d¡r åt¡ús rlos raghùo! nâr AIH\ - AiltorÞ¡(õo dc tñt¡rn¡ção
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d(F.rt

nedn¡nrcs ¡os icru(os olar.(ktos;
2l- Rcspcitir¡ d0chão do p¡cicntcao rcnic¡riou recrßir

Drail¡ção d¡ reru¡(o\ dc s¿rido, rivo nor c¡sos d¿ inincnh
p.ilgo da vldil ou obr¡g¡çåo logalr

22-G¡ranlh â confrdc¡ci¡lkJ¡dc dß d¡dor c into,mi(õc5

23. AsÐffir âos p¡ciontcs o dncito da sar0m âlrßtirtor,
rclioiorå c .spLilunlnìctrtc t0' mtnkÌo dc qu¡tqffr (ilto

24. ED ft r;ilrndô dc (r¡v¡ç¡ dc t¡o\p¡¡rþ¡\iq pnfilt r
m¡nlar on Þhno frn(iñn¡mcnrn:

cômissáo dû Pronr¡á¡io Mórlicol
Conlrr¡o da ôhirosj
Coñi!!õ$ dc hk¡ Mó¿tc¡ c (lc Conrotc dn lfc((åo

Hospit¡lar;
25. ¡ohcrcr¡o p¡.icnta ilon.tkt0. Ior oc¿siio do rD râhtà,

1cj¿ no Ambulitóilo. Pronto{ocoro ou Unidrdc Hoipinilâr
rcl¡rório (Ltunrincì¡do do nt¡nd;mcnto Drcràdo, dcnomin¡do
"INÍORME DÉ AIEND|MENIo . do quir dcvrñ (nnn¡r, ilo
mhrmq or scAtrlnrne d¡do!:

l. Nomc do p¡danto
2. Nonc d¡ Uni(lâtu da âtc¡dìmcnlo
3. Locali¡¡çìo do Scru(o/Hojpt¡t {înilmço. nunkf¡iq

crìdoJ
4. Motivo do ôtandimcnio (CtD.l0)
S. Dòh dc odmßrâo î d¡t¡ d¡ ¡h¡ (c¡n c¡iodc intarn¡f¡o)
S Pro(îdinfnto! r¡dlidos ¡ t¡po dn ùr¡rc n,órcsc c/otr

m¡l0riik cn¡rcq¡&!, qúndo fnro c¡so
25.1- O (¡h0çðlho rlo docun¡nto davcrt (ontar o squtnD

"€(¡ (ont¡ rsá pîgi (om rc.uiÍnt ¡ühtkoi nrovrnir.t.s

conkibuiçõcr iociàß'.
26' Colhar ¡ iisinîhrÍâ do p¡c¡anra, ou d0 sau! rcpmr:n.

l¡nrÊs lcA¡k. nilscailnd¡ viâ do ntilûio ¡ qiln sr rrlcnn it¡m
25 dÉiì.1áurili, intdlv¡ndñ.â ¡opronÍúrto do p¡chntc pctn
p¡¡rô d¡ 05 (cinco) ¡nns. obirru¡ñdD{c r! ¡'c¡(õas pr¡vtr¡s

27. IDscfiàhnilo da!.rv\o dc horpir¡th¡fõo ¡sftur¡r¡
prcscnç¡dc ilm âcônìp¡nhinta,.m tînì¡o tntcllìt. no hospt¿I.
nil inlar¡i(ð¡t d0 lnrint.s. cri¡nÍis, idot¡r(¡ñtcs c ido\os.
com dkailô ¡ ¿lo)¡mcnto c alimîntiçio.

L'"-" " - lN oqmøoe dõftmûrrõ
i lh¡rffifi.|¡l -ìW¡ORA[rut -,,lf..ll¡-!9. ; A IMPRENSA OF]CIAL DO EsTADo sA gâranto â aurenticidâde deste documonto| '^"-"*"*'*^ -;::E;ã;ã- únsr{trnsrrú 

3i","îS.î"ÌåY"li.å:î"qß"J:"jlîi:J8å,Í,ri,,* 
impronsâoric¡ar com.br

Conùaro d€ Gorão
Conr¡ro d€ 6cr¡o Moddo p¡r¡ rciliço, hor¡il¡t¡rß,

cxclurivamcnta ¡mhuhtoilrij a ouror upôs d0 rrru¡ços -
oKluindo{r l¡bor¡tórios . r¡rovado peia Cl no p¡nc¡so
001/0100/000.3tr/200G - P¡r¡.or cl/ss 6t6/70!6

CONTNAIO DE GESTÄO

PR0CtSSO 00t.0500 000021201 7
coNrnAlo QUE ENInE 5t CELEERAM O EsT DO DE 5AO

PAULO, PON INTERMÉDIO DA SECNETÂRIA DE ESTADO DA
saÚDE, c å FUNOAçÀO DO A8C QUAUÍ|CADA COMO OBGA-
NIZA(ÄO SOCIALDE sAIJDE, PARA REGUUMTNTAR O DEsEN.
vowrMÊNTO OASAçóEs t SERVTçOS DE sAúDt, NO HOSP¡TAL
ESTADUAL'MAN¡O COVAs" DE SANIO ANORË

hlo prcrcnte ¡¡slrumcnlo, dc um tado o trãdô da 5iô
P¡ulq po¡ ¡ntehédlo dâ Scr¡t¡ilã do Erado dä SâúdD (Õm
sdc ncr¡ dd¡d0 n¡ Av Dr Enóas do Caru¡tho Aqui¡r tts,
ñctlc àlo r.tr.r.nt¡da polô r¡u Sarctário dc Er¡do d¡ Sorktq
Dr Davld tvo^on UiD hnxihko cis¡dq mtrkq noil¡dor d¡
C¿du¡¡ .lc rdentidàda nG 4.509.000.2, C.pF 791.bi7.658-S3,
do¡¿v¡nrc denomtn¿da CONIIAÌANTE, c d0 ouùo t¡do å FUN.
DAçÀo D0ABc, rom CNP/MF 57.s?1.2?S/000t.00. in(rilo n0
CFEMESP 3ob 926776, (om and¡rc(o à 

^vcnidÀ 
t¡u¡o Gom¡,

2.000 -Mlå sâcadura Cobr¡t -SåntoAnd¡ó -Sp arom carnrilo
ârquiv¡do no 1' Ofrdâl d0 nêqßùo C¡vtt de p¡sôâ Juddk¡
s¡n'oAndrC 5ob 019024 ncsrc¿to rcprcsant¡d¡ ¡or {É pr.l.
dcntc Mãri¡ Ecmidc[c Z¡mhoiloM¡nnâ. bradtni¡. d;vorci¡dã,
módkã, porador¡d¡ Ctruta dc td0ntidido RG t0.736.272 SSp/
Sq c.eÊ 947 568.Ì38.87, dor¡vinlrd0nom¡nâ/a CoNTnAtADA.
tcndo cm vLtâ o quc disFòc ¿ Lct Comptcmcnt¡r 846, dc 4 d¡
¡ilnho d¡ 1998. c consldprândo ¿ dad¡r¡çio dn dknrnçi dc
lcilafâo lnr¡td¡ noe ¡ilto5 do prô(cjs O0t.0S00 O00ti2t/20t7,
lund¡mcnt¿d¡ no t t". do ¡riqo 6¡, d¡ Lai Comntom¡ñrï
84098. onbhrdo (om o ntigo 26, dð Lct hdr¡t 8.666, dc
21-06.1993 € altcr¡(öca ¡ororio¡cr 0 äind¡ cn (o¡lormid¡dr
(om osnrindpios norcadorêsdo Slstcn¡ ttni(o drsaúda.sut
atåbelccidd n¡ Lck tedtrali 9.080/90 c Lt42/90, con fundî-
mcoro nd Confilukäo fedcr¡t, cm èepcc¡ât ¡o 3rù ¡digo 196 0
scau;nras, c nà Conr¡tukãodo trrdo da 5åo prulq cnis¡o(ià¡
o 

_scu 
âili90 2ll c srgdnt¡s, R€SOLVEM cctabrâr o pr6.nrc

¡clc¡cnlc ao gc'cnc;amanto c cxcruçSo dc âtivid¡dcr o rcdi
toric r¿úde ¡ scram dcscnvôlvttor no HOSPIAL TSTADUAL
'MÄnro(OVAS'DE SANtoÀNDRÊ c¡jô urotta p.¡nltdo t.to
Fflododc vlOên(ii do prclcñtc conrâto. madirnt. ¿s *0uintcs

ct-Äusuta pRrMFrnÂ

DO O8'ElO
l. 0 prcscnta Cont¿to dc Gcst¡o tcn por ohiflo ¡ orc,

rådðn¡lÞ¿(¡o ò q¡tio a c¡oqio. pct¡ coNlnÁrADA. drs
¡t¡uidadcsr !cruiço5 da r¡rtde no HOSptTAL EStÂDUAL.MÁntO
covAs' DE 5ANTo ANDnÉ, an (onlormidådc (om or 

^ncxô1Té(nlco! que inlcaram aih ißtumnnro.
l 0objaroconnãtuà¡ cxccut¡do dcvcró ¡tinglo fin ¡quc

sa dcrhñ. cofl.nråci¡ o qu¿lkl¡do rqucild¡r -
3- ¡a¡cm ¡fi¡ intcgr¡ntc dorc Conr¡tol
a) oAnrxo Tócnko I - Dcrriçio do Soñko,
hl OAncro Técnko [ - Skt¡m¡ d0 pàtrñcnto
d OAnc¡o T¿(¡kô ¡t¡ - hdk¡dorc, da Omtd¡dc
CI.AUSUU SEGUNDA

oERrGAçöEs E tESpONSAStUDADES DA CONTRATADA
tm ¿umprinoñto às suÐs obrisçöos, c¡bc à CONTRAT D ,

alóm dãi ohrigåfóß con{ant.s dai dpcdltc¡!öos récñt¡i nos
Ancros c dìquclâr erahclcddil nå l.gßt¡çðo rclcrcnta ¡o
5U5, bcm como nos diplÕñas tadprôt c ar¡duãt quo rcgcm ¡
prarcnrc conr¡tåçã0, as sagútntas:

1. P¡aril o, seDtd d0 r¡údo quc c$io ßpc(ific¡d$ no
Ancxolécnko ¡. Pr6ti(áo do scruiçor À poput¡(óo u(!ád¿ do
sUS. Sßþm¡ Unkodc 5¡úd0 cdo hriluto d.Ar;kt¡ndi Mddi
cà do Seruldor Públi(o tstôduat. tAMSpE, contomc dara¡ntna
d L0i Comphmcntår 97t/05 c da å(ordo coh o eit¡bolccftlo
¡cslc confåto;

2. Dar ôiendintrnto cxdutW ¿os uruáios do SUS c do
IAMSPE (lcl Comphmcntår 97t/2005) no crdbotadm0nlo dc
s¡úda(ulotrsolhcfornpa¡mtttdD.norta¡mordo¡dtqoA^,tndo
lV di L¡i Conpl€dcnt¡r 84t98j

3- DßpoÍ por r¿zõcr dc phncjincnto d¡r ãt¡vidador ask.
lcndå;s,dclnlorñâfãoopônunasobrcolo(atdcredd¡n(ìado5
p¡(icnl.s ðlcndid0s ouqu0 lherei¡nì rctcrcn(iidôs n¡r¡ Âtondi
m(nrn, ¡cqktândo o nunkhio d0 rcsil¡n(ii q Ir¡; 03 relidîn.
16 nor¿(âpital do[{¡dodo 550 p¡uto, o rqßro dr rc!;åodi
ridrdc ondo r¡iidom (C0nkq Lailc Ocra, N;nc ou Siltj;

¡. f,csponrabilìz¡rsc pct¡ IndfnÞifño d. drno dc(orcntc
da rção ou oñlr9¡o votuntád¡, oil dc ncqltq¡ncì¡, lmncil(i¡ ou
hprudn(i¡, qur scus âlcntcr nß5â qu¡ldûdc, c¿u\är€m i
Fûricnla, ¡os óro¡oe do SUS o å rc(oÌor ¡ cqcs vtn(ut¡dor
bcñ (Òmo aor bons púhlicor mólris c imóvcir obicto, do
¡a'mlrrão do u5o, dc qnî r¡t¿ ¡ Loi C0m¡hmcnt¡i&6/98,
a$p5urando{Ê o diaito dn rc!r6$ (onr¡ o rolFonsávnt nôe
câs( dc dolo ou culp¡, 3cm prajuko da ¡ptka(ãó dãs dom¡L
ian(õos (ibfvokj

4.1- Ä reepons¡hilidâdc d0 quo r¿t¡ o irrm ¡nt¡¡¡o¡
6tandc.s0 aot c¡soi rh d¡noß (âus¡dos pnr tith¡s ¡ot¡tiws à
trarição dos rcruiçor noi tnmor do ¡r t4 d¡ tct 8.078, dc
fl.09.l9S (Código dc Dcfcs do Consumidor)j

5- Rcililuli ch c¡ro d. dsquâlific¡çãq ¡o podcr púbtkq
o rildo dos rc(ußos lfquidos r.riltant0s dô, v¡torar dctc

6- Admlnktâ¡ os bons móvclß o lmóvnß (ujÕ uso thc to¡¡
pcrmililo. am @nlomld¡dccom o dkposto nôr rcspcctivoe r.,
moj dc podlrjáoda uiq ¡ró su¡ rcrituk¡o ¡o fodcr pibtko:

6.1. Comunk¡r å ìnilån(i¿ r6Doniávnt dà CONÌRAIANÌÊ
lodú âs ãqsliçðcs dê hens móvcß qua forcm ¡cath¡d¡t no
prâ¡o máximo dc 30 (rtntâ) di¡! ¡pós rn ocmên(i¡;

7. Ir¡nledl lntgGlmontc à CONTRÂTANTE an ciro da
dcsqu¡llfl(âçåo a conscqüanto c¡rtnç¡o dð O¡Snh¡(åo Sod¡t
dc Saúdq o pâtimônìq or lcg¡dor ou doðçö¡s qilc lhn torir
d0rln¡dns. bcm omo os crccdcntos l¡nancelor dccoÍirnr.s
dâ p¡cltafõo dc rcrylçor dc ¡sß[nd¡ i s¡úda no HO5P|TAL
ISTADUAL 'MÁ8to CovAs. DE tANro ANDRT cujo ßo thc

8. Conùât¡r s0 nc(csário. pßso¿t p¡râ ¿ cxc((iô d¡s
ãlilldldîr pravllis ncr0 ContGto da Gcstâq roinôn!¡biti
z¡.do{a Dclot c¡cârtDe ùabârhntas, ÞrNtdcndário!. nK¡ß a
.omsci¡k, r$ult¿ntord¡ orc((åo do oblatô dcr¡ ¿vcnç¡;

9. tnsl¿lã, no HosptTAL ISIADUAL ,MÄB|O 
COVAs.

DE 5aNl0 ANDnÊ, cujo uro lh¡ lor¡ ¡flniltdq 'scdtfo d0
Arendlmcnro ¡D Usr,ário', dcvando cncðminhâr à Scraùìiìi dc
Erðdo dâ S¡údc ¡al¡róio monsl dc auil ¡tìvirtãdor ontormo
o dirnoilo ño!Anaror dÉte Conr¡todc cart¡o;

l0' M¡ntcr cm pclcfas cond(õa5 dc urq os aquipâm.¡.
lor c ¡n!ùtrmcnt¡l nccîsários p¡rå a rc¿tÞ¡fåo dos eru¡ços

I 1. En se r¡tândo d0 \îdifo dc h$Dl¡ti4õo tntorm¡t
3amircqueiolicitãdoàCoNTnATANÌE,onrimErodrva0¡rdie-
ponþ¡ii à lìm d¡ manrar.nuãlÞ¡dô o rcry;(o da ¡rndimcnto
da Conr¿l deVâgfi do 5U5' (ptinr¡o (onù;r¡dor), bh omo
lnd¡cr da forma âtual¡zâd¡ c cm tuqdr vktvcl do scDiço dc
sñúde o númcro dcv¡gas cxßrenhs no diili

11 1 Em rc tâtãndo da saruiçot cx(lurìv¡mcnto ¡mbulâto.
il¡L. ìñrcg,¡, o Sry(o dc M¡ft¿ fio dr Conluhðs inrililÍ¡to pct¡
Sodctar¡a dc Btàdo¿r s¡Lklc s0 ßtù ã$;m odafini.

l2- Adol¡¡ o lnbolo c o nome d¡riqnitivo dâ unkt¡dr dÞ
,¡ridî(uio uso lh0 lnra pamltidq srgutdôp¡tõ nomc dalilnlti
vo 'Or¡¡nÞ¡(iô so(hl d¡ $rldo' 

_

l3 R¡rponrabihi¡re por cob¡¡nf¡ ¡ndavil¡ l¡ili ¡o
p¡tirnle ou ¿o \cu ¡cp¡cscnt¡ntc por proisio¡¡t omprBidq
¡rcrrdor dc scryto otr p'cpo{o. cm r,ûro dr cxccu!¡o d¡ilc

14. M¡ntcr inñ¡¡o rfirilÞ¡do n Dronrririn nródko doi
¡ldcnlcr c o arquivo móÍlko. pcto lr,ìzo Dfntno dr 05 (c¡nco)
¡nor rdelv¡dos o! p¡¿zos prw¡tos oñ t0t;

19. Não trtil)zi¡ ¡0m p0Ím¡tt qoc r¡(alos iltilÞcm o
pâ(icnra pârn fnr dc oxForincnh!õo, cx.cto noe (¡ros dc
conrcnriñînro ìnlornndq d0vlt¡m¡nt. ¡p¡nvido nîro ComÍð
Nrdô¡¡ldc Itk¡ cm po\quk¡ Cohsntid¡,nil¡ndod¡vcr.t h¡vc¡
nin¡fcr¡(tor¡flcs¡d¡.0nFntimantodo!àc¡cntooildasau
rcFreicnhntc lcA¡l, por mcìo dc tcrmn d¡ rpÐonsbi tkt¡dc ¡ctD
t¡hmcnio ¡ qila srá 3ùhmatitoj

16. Atcndc, oe picicntci (om diunklida o rc!Ícito, dr
modo ilnivnr¡1. igu¡llinn c lnh¡nh¡dq n¡nt¡ndo{c scm[¡
å qu¡lkl¡da ñi pror¡f5o doß 3¡rui(osl

17. Alixôr ¡!ßo. 0h lu0¡r vLtvnt. d¡ tui cond(ào d¡
0nriíiâdc qil¡lific¡d¡ como Or0inÞ¡çõo So(tit da SàrÌlc n da
9rrx'id¡dn dorsarui(oj prcr¡dor mssn condidoj

.18- ¡ßtilk¡r io pàri¡nt. ou ¡o r¡u rcpr.r¡nr¡rrc tor
cicrilo, ¡s rnrõß tó(nk¡r âfc$ntfi qondo ù dc(ki0 dc nio
rcðlÞi(lo dc quìlqucrnto profist0n¡t Frcvkto ncilc Conri¡roj

.19. fm rc r¡t¡¡do do rcruifo dr hospilitÞ¡çio pcmitt
n vßil,ì no p¡clcnt¡ inknìdq diiri¡mrnrq nsncil¡ndo.so i
'olin¡ 

do rcNkq por pcrDdo mtnimo d.02 (rfirâs) hor¡r.
20. fKlirccû or pr(hñt$ sohrc 50oi d[c¡tos o ôsùnþs

no^nrro lécnko lr. Sßtcm¡ d¡ P¡gimên.

l. ¡cmlù

28. Límit¡r suil dcsDßî5 conr o pi!¡mcnto d¡ r.ñmcrâ.
çðoovintãfcn( d0q,r¡lqilar nirtrczi â rrem pc(nhilos pctôß
dniocnr¡r c cmtragidos d¡i O¡g¡niz¡çóÞs Soci¡i, dn S¡ritc ¡
70.Á do vilo¡ globil d¡! dcspcr¡1 d¡ (úr¡io d¡r rasF¡(tiv¿ç
ilnkl¡dcs hosll¡l¡ros a 80% p¡r,r ¡s d.sncçr d¡ (rlaio d¡
unldrds niohDs¡it¡hrcr.

29- A ramunriç¡o o v¡nt¡!0ns dc qu¡tqr¡j n¡rroz¡ â
rcram parcchklos p0loi dLiocntß c amp¡c0idor d¡! O¡U¡nÞ¡.
çð0s so(¡ãß do sddc ñño podc¡io axrad0¡ os nfloir de rcmo,
ña¡ãç5ô p¡¡ticôdor n¡ ¡ado priv¡dr dc iiLklc oblcilindo{c ¡
méd¡àdîv¡lnrcsdc,prlom¡nos t0((l¡z)inrir¡i(tuidc,raîro
¡oda . rcm¡lh¡ntc complcrididc dÒ! hn$itiß 3oh ocrio dis
o¡$nir¡(to! Soci¡k il¡ Saùlq rc¡nrnc¡i(io c{i b;rc¡d¡ ¡m
indkrdor.s.spcrffi.Õsdiwtldor por0ntiljâd$¡trc(il,¡id¡!
0m parquß¡ s,tl¡¡¡âl c¡istcntag no mcÍ(ndo.

30. 
^(onr¡tid¡ 

nåo pod0ró (¡lcbr¡rcorriltos da q!ilquor
n¡Mcz¡c0m.nrprî(¡!quccatcjîmiuspcn\Jrouim¡r{thrdc
lkl¡ilnr¡nd¡r (nm ¡ Adminßÿ¡(in Pihtkâ, h¡il cnnE .om
¡npras¡s qúc tonh¡m ldD dcdrñ6s in¡dôn¡¡r p¡¡ð tkir¡/
(onûir¡r com ¡^dminßr4ão Aibtk¡, c, aindî, (om omprî5¡r
qta crcj¿m lnrrl¡i no CADIN trido¡|.

31- nomctcr mcnr¡lmcntc à coNtnAT NtE intorì¡çõe5
dos atandimcnlor rcðlÞidoi ¡ n¡cia¡tas co¡ribuinl$, hcnc.
frcifrioe oil ¿gr¡gidos do tnrirro d¡ 

^sßt¡nciì 
M&kil d0

soruklo¡ Púbtico Err¡du¡l (AMSPt)
cr-ÄusuL^ lE Rcfl nA
DAS 08nrG^ç0ES DA CONTRAI^NrE
Påra¿ 0xc((âodor snekos objotô dotrcsnntccÒilr¡b, ¡

CONTRAI^NTE ôhil0¡{o¿l
l . Provcr ¡ CoNlnAf DA dos mciõ5 nc(osáriDs ò oxccüçio

do ohjcrodc{c Conr¡to,
2- Prôgr¡m¡r no o(nmanto dD ßr¡dq nor.xcí(k¡oj sub.

50qu0nlß ¡0 d¿ ¡riin¡¡m tlo prcscnra conrntq os rcrußos
nc(csrários. nni clcm¡nroß 0n¡n(cio! arppdlkos ¡irâ cú{.ðr
r cxefl(¡o do oblcto (onrilu¡|, dr i¿orfo cnm o drrnìi dî

cdtio d¡ D.(Íoto . (olcbr¡ção dor corc\Fondcntcr tqmor
dc p¡imßsão dc u$ c r0hD,o îr¡ um¡ nov¡ ¡qilktio tho fnr
comunkãda pcl¡ CONfn^T D^;

4 lNonrâri¡r o av¿l¡i¡ os hcnr rclcddor no Ic¡¡ ¿¡hr¡o¡
dosl¡ (láuîilà, ¡nt¡¡ìormontc ¡ tormâtD¡(io dos rrno! dc

5. Promovrr mcdiðnta âutÕilZ¡(¡o qnvcn¡mrrr¡t. obser
vido o inrcrcse púhlico o ¡l¿r¡mcnto dc rcryttorcr púhtkos

t¡r¡ trrm axcrcklo n¡ oqânh(¡o sod¡l d0 S¡údc. cÒnlorno
o dßpo{0 nâ Lai Comllcncnti¡846/98:

6. An¡lh4 s¿mprc qua mcrrJilo c no ntnimo ànuôL
mcnlc n c¡p¡(tl,ldc c ¿r (ondi(òc! dr p'rriçio d¡ snNiços
¿onprovidîr ¡o¡ okßi¡o d¡ quililrã(ão d¡ cntid¡d. como
organizôç¡o So(i¡l da sðùJc Fn verifrr¡r sa à mcsm¡ ainil¡
dkpto dr rufrci¡nrc ntvil tórnko.¡sßtrnci¡t ¡¡ra ¡ ax.((io

ctÁUSULA QU^RrA
D^avAUAç40
A (oùksão da Av¡ti4io d¡ Excq;o dos Conù¿tor dr:

Gcriq conliruÍrl¡ Flo Scratário da er¡do da silih 0m
conlormid¡dc com o dkpoio no ç l" do ¡ni!0 9. ilr lri Cnnr
pramc¡Lr 846/98, nro(dcrt i v¡¡ifr(¡(¡õ rimsht do d¡rcn.
volvim.nto rlis ¡tìvll¡dú 0 rororìo ohtilto Ft¡ Orgini¡fâo
sodrl dc hridc rom ¡ ¡Ilk¡r;io dos ¡r¡urlor ril, sr¡ tcsiiq
cl¡boriildo ral¡tó¡¡o (i(unst¡n(i¡dq cnc¡mtnl¡trdo c¿ti¡ i
Asscmhlci¡ teißl¡liv¡

PARÁGÌAfO ¡NIMEIRO
Av0rifkâçiodaqücknt¡o'rîput"dail¡ctfilnfî,rot¡rtv¡

¡o (rmprimr¡to d¡( dloùD.i c nct¡\ dnfiilidil ¡¡'¡ ¡ CON.
II^TADA, r¡r,¡n91.r..á io\ r.sutt¡doe ohrilor cm 3ùil (¡r¡tr
ç¡q ¡r¡v& dos hdtr¡doros .1. dcscm¡c¡ho erib.tcùln!, cñ
@nÍÍonro (om ns mcl¡t p¡.(u¡d¡s c (om ¡ cconomktrtidr no
dcsc¡voluim¡ntn d¡s r¡rDod;vil ntiviJâd¡r 01 qil¡h sr¡io.nn.
snlll¡ilo3 pdi rxt¡n(n fl¡Õntáýct d¡ COMn^I^Ntt r rnc¡.
nintridor ioi moñhro! d¡ Cnmk(in drÀvxhn(io dil rx¡.,(io


